
. RIO, <1 (V. A.) - O pre- letim trazia as a_ssina�uras : meteu o enfermo. Por fim,

I
mundo "Brito disse que o ,sr.

1 alimentado normalmente,
sidente da República foi a- do� drs, Aa ron Benchimol e falando ao representa.nte da Café Filho passou bem du- comendo macarrão e carne
cometido, dum distúrbio car- Raimundo Brito". I "United Press", o dr. Ra.í- ran te todo o dia, tendo se assada passada a máquina.à iaco-va s cu I a 1', sen d o ime- ,,, �••..,.._�.,.•- ----- � _._-_..••_••� __ -- ':'_..,....,..-..,..-..,..••-.�- - ""'-'"'- .J'\I

di::tÜi:mente assistido pelo DESMENTIDO AOS BOA·. _, .'�.-..ro�� _-''''''�''�seu médico particular, dr. TOS AI ARMISTAS

C
� '","-

p� ,. III'J
-- --

�:�:�:�::,::l�o�e� �:S��t�i �:7i �:l�i��!�:�";,��!:::: omunicado do' arlido�.�..
-

.

no Hospital elos Servidores bre as noticias que circula- .r-:>;
. "' ....�,

--"'='-'�--"""t1.Il;U' Ira'balh'l·slar�:"8ras·lle-,roele' Estudo. Ontem, a Ag ên- ram pela cidade sôbre o-es-
:cia Nacional, distribuiu o tado de saúde do presidente �_�_c,...._piime iro boletim médico 110S da República DI'z 'a 110ta• c c u. "< ' A Comissão Executiva do Partido Tra-b"alhista Brasileiro Secção de Santa

scgu intes têrrnos : que tais noticias alarmantes Catarina, em reunião conjunta com os representantes elo Partido na Assembléia"O sr. pres iden te da Re- não tem. qualquer fundamen- Legislativa, cumprindo determinação do Diretório Estadual reunido nesta Capitalpúb l ica foi acometido a uma to e, segundo informações nos dias 2 e 3 do corrente, resolveu promover a expulsão do Deputado Estrmislauhora do dia três de novem- das autoridades, elas são Romanowski, pelos motivos que' se seguem.bro dum ligeiro distúrbio veiculadas por agentes pro- Avaliando a responsabilidade da nossa Bancada na Assembléia, como, fiel
-<

car-dio-vascular. O estado de vocadores, interessados em ele balança entre as duas correntes que ali atuàm, decidiu a Comissão Executiva,
sua excelência não apresen- estabelecer confusão. Lem-

com _a concordâncía de todos os componentes dessa Bancada, logo no início da
-ta gravidade. Foi, entretan- bra a nota que o verdadeiro presente legislatura, que qualquer assunto que afetasse a orientação partidária,to, julgado conveniente sua estado de saúde do presiden- n!! Assembléia ou fóra dela, seria resolvido por maioria ele votos daquela Co-
internação no ITospital dos te é o que está contido nos missão e dos 'Deputados, e que nenhum dêsses tomaria qualquer atitude isolada-Serviclol'e::; do Estado e a- boletins médicos, o segundo mente,
conselhado um repouso ab- dos quais, distribuído às 16 Entretanto, .Q Deputado Romanowski, desde a última semana, passou a de-
soluto. O sr. presidente da horas, já foi por nós envia- monstrar atitude estranha e esquiva, ora ausentando-se para Caldas da Impera-República não receberá do. triz, e a seguir para lugar que só depois ele buscas por vários dias se soube quequaisquer visitas (as.) Aa- Em seu leito de enf'ermo, o discreto Hotel Oasis., em RiO do TeSto.
ron Bechimol e Raimundo o presidente palestrou esta

Em Caldas da Imperatriz, procurado por duas comissões de deputados traba-Ilrito". tarde com sua esposa, dona '

lhistas e outros companheiros, êle os tranquilizara com afirmações de que sua
PASSOU BEM O DIA Jandira Café, que foi a úni-

conduta não mudara, pois continuava no lado dos demais colegas de Partido e�ruo, 4 (V. A.) _;__ Segun- I
ca pessoa autorizada a falar

fiel a êste. /

do boletim médico distribuí- com o chefe da nação. Por
No Hotel Oasis, onde se encontrava custodiado por elementos ligados à UDN

'do pela Agência Nacional,: sua vez, seu médico assis-
e até por um sargento à paisana, aquêle Deputado, interpelado pelo Senador Car-

às 16 horas, sôbre o estado' tente, dr. Raimundo Brito, los Gomes ele Oliveira, pelos Deputados Miranda Ra:mos e pelo Sr. Cristalelo Arau-de' saúde do presidente da Irevelou que o disturbio de

I jo, mostrara-se, de iníci{), no rumo da traiçúo aos seus compromissos partidárk)s.República, diz: ' que foi vitima o sr. Café Fi-
Não resistiu, porém, à argumentação daquêles companheiros e ainda mais,

"O sr. presidente da Re· lho não produziu lesões em
I quando lhe foi mostrada a carta do Presidente do Diretório Municipal de Ma-

pública p:1.SS0U bem o dia. seu coração. fra, com o visto do Sr. José Schulz, prefeito trabalhista recem eleito, na qual seAÍimentoil-se reguJarmen- i Revp;]�L: aql1el.e facllltati-
recomendava a unidac!t.o dn Bancada.

te". . I vo que fOI, negatl'yo.o eleLro:,_ .

, FaJoi1�H1n' a Q(�l);lCjf;n('ia. e.He 1'1:$'01,.,0-1 tlilscte,veJ,:.<l1D:k"t a{,(\ �la. Co.t!-li::í;;i'io E;xe-
-

;Y Como o Í1l'iJn.eÍl"O,- êst.é bo- '�al..ctiogl�ah1a fI'�qüc '''Í;c 811 bc' i chtlva do Pu ·tlóo edí que -�b t.1ca;réciá, � � Õ. j.i1ipl'{}scillliíVef e iwl'-Únl� queS't�o
"".............,......."._........... .........I"..�••_J"....w--:·....·..-�......-......M• .IY ; de' honr:1 par.tidária, a unidade ela B:lnéacla. Subscreveu, ainda, o seu pedielo de

E J
r licença por sessenta dias. i'.

m· ar'au'ua
Fez mais. Ao despedir-se, coní.o quem se s'entia a.Jiviado e reintegrado nos

sentimentos de dignitlacle, diS.3e ainda: "CONVOQUEM "O MEU SUPLFmTE".
, Infelizmente, porém, o Si'. Romanowski não se libel'tJu logo elo convivia das

pessoas que o levaram para esconc\ê-'o naquele hotel disLante.
,

- ,

Voltou para esta Capital sob'a me.sma influência. Argumentos contrários aos
Denil'o em poucos dias Constituição: nenhum po- cos trab�dhistas e, decertJ, mais convincentes, embora inconfessáveis, o levarflm

pocl"Cremos denunciar ao Po- I der pode de[egar atribui-, a .assumir atitude .iá agora conhecida, de abanclôno dos seu, compi!ltheiros ele
vo os inqualificáveis escân- \:ôes! bancada e traição i1 diretriz do Partido Trabalhista Bl'asileiro.
cEtios administrativos que Mas, há mais: os funcio- Não é preciso maiS', para justificar a süa expnlsüo d:u; nossa" fileil'!1s, por
ocorrem em Jaraguá do Sul, ni.rios daquele município es- indi:6niclade.
onde o Prefeito udenista, S1'. tão sendo aumentados nomi- Más, haveremos de concluir qUe, ckllorosamente, eSRa atitude execranda não
Artur Müller está concluin- nalmente. Os correligioná- atinge apenas aquêle Deputado, ·mas também os que o tenham induzido a ela:
do o seu testamento; N.ele, o I i i.o� recebem tudb; os a'dver- E;' evidente que o interessaelo nisso é O· Govêrno do Estado.
sr. Artur Müller e dueta- ',;';anos nada. Conhecidos homens de negócios, estranlKls à viela públioa elo P;1!S e elo Es-
mente beneficiado, como

I E são esses os adminis- tado, e até estrangeir03, tiveram papel importante naquela felonia; mas o Sr.
Presidente da Associação ! 1'adores da U. D. N. - fe- Governador foi o maior interessado, pelo empenho que punha na aprovação de
Rural, entidade que o Muni- i:>:nlcnie extinta a 3 de ou- certos projetos ele sua iniciativa, e que, atabalhoaelament2, fez aprovar nas reu-

cípio encheu de verbas e IlbJ'O. niões irregulares de deputados, ôntem e hoje realizadas, con'Í maioria c<ünsLitui-
que, sendo seu, doou, ele mi'ío da pelO' trânsfuga de nos!:as fileiras.
))ej.iad�!

'

.-_- ...._-.·_··.·��... - ..........-..WM- -_· E' de lamentar, pois, que se enxovalhe dessa forma a vida política e a Asseú1-
•

s bols:tR escolares, [l tra- bléia Legisr'ativa elo Estado, em que não se sabe a que mais repl{gna, se o cinismo
vés de unia lei (sic) passa- DESMENTIDO de um indivíduo sem firmeza de caráter OU se a audácia e a desfaçatez dos que
l'ão, naquele mUlllClplO, a LONDRES, 4 (U. P.) se aproveitaram da S�la fraqueza.
ser concedidas pelo Presi- O A lmiral1 tado desmentiu, Estejamos, poré!p, tranquilos', o povo catarinense em geral e os trabalhistas
dente da Câmara. I oficia lmcn te, a noticia pu- em particular, de que o nosso Partido nãio se abate 'nem elescança no caminho

O autor dessa g;nia.l le!, blicada em Wa�hin�ton: se-I que se traçou, de moralização dos nossos costumes políticos, de fidelidade ao seu

que transfere funçoes adml- g'unrlo n ,qual a Gla-Bleta- ; pl'og:rama e de firmeza na sua orientação, em defesa elo patrimônj,o material e RIO, 4 (V. A.) - O ve-

pistl'ativas, de um poder pa- I
Ií 11a de�ejarj,: c?ml?l'ar um

I
moral ele Santa Catarina. reador Domingos D'angelo

,'H outro, ignora n proibição I
submarmo ntomlCO aos Esta-

,

informou aos jornais que
contida no artigo 10 da ,los Unidos. I' 7F r ... & 77S? _ps 7

:

'r dentr� de 20 dias o prefeito
.... .

D •. ._,. 051 -JA ••••.,. • -1õI1t • _.r..."'lJ..Iiil.a J8..·,.· �......,...,._ -. �.u -..-�_-.,.M..;-...�--.� w.-..-..- _-�."\,/'"..�r. _-_-_..w..._., �..,.-. .,.. _••_ � �._ - ."

.'"ó.;(Mi1;i;�����;·�j�i��1,é;estidõs":deMsãdro eaal'clõl'Oso pa1.1'io- I VITOR MEIRELES E A R'EPU'BllCA
'

,A vil intriga, barregã despudorada, em 'eterna mance-

tismo implantaram o regime republicano no Brasil, não se I
'

,- .. , bla co� a .Inveja e o Odi.o n�ais i�justifica�o, e� artima-

eximiram, quandO na direção dos destinos elo pais, de

IId f J I.
nha elIabohca desde os pnmelros dIas da eXlstencla do ho�

cometer grave e lamentavel injustiça, com alguns e onso
- uvena- mem ,sobre a face da terra, e que tanto mal ha causaelo a

daqueles cJue eram expressão
-

eloquentissima das artes especie, procurou el1v,olver Antonio Parreiras e Carlos de

pictórica, literaria ou musical, nomes cuja fama já havia 5io'0 que é o _livro "H(}mens que fizeram o Brasil", escre- Laet, bem como ao nosso coestaduano Oscar Rosas, na

transposto os nossos limites geográfiCOS, sendo acatados vendo s,cbre o imortal artista ele "A primeira Missa no trama daqueles que desenvolveram a lamentável campa­
em muitos paí�es estrangeiros. Brasil", relata que 'Iao seI' proclamada a República, a 15 nha no sentido do afastam�nto de Vitor MeireUes e Pedro

Umá elas principais 'vítimas foi o glmioso catarinel1se de No ,embro de 1889, sofreu Vital' Meireles um duro gol- Americo, do ensino de pintura na Escola Nacional de Belas
Vital' ,Meireles' ele Lima, "o mais brasileil'o de nossos pinto- pe. Inimigos seús, pretextando sua id�de avançada, (não Artes, não conseguindo, felizmente, pois, Antonio Pan'ei­
res", aquele que "não era simplesmente homem,. mas 'ge- tinha ainda sessenta anos), e alegando a necessidade da raê foi-lhe o �migo fiel e dedicado irmão pelo sentimento,
nio", e "tanto fascinava pelo talenta como pelo coração", celebre l'enovacão de valores, conseguiram que ele f'Jss'e J, alma consolf'dora do seu sofrimento. Quando o extraor­
"fruto do proprio e,;fol'ço, ll12stre dos maiores, eleixando despedido, junt"amente com 'o seu ilustr'e colega Pedro A- dinó,rid artista das Batalhas de Guararapes e Riachuelo,
� Brasil uma obra aclmil'avcl de técnica, ele, sentimento, merico". Pas",agem de Humaitá, Moema, Invocação e mais uma

ele nacionalismo puro e de beleza pictural". "Sem recur30s, instalou-se Vitor Meireles num barra- centena de telas admiraveis e imortais, definhava pouco a

De tii:J deploravel injl13tiça, ocupou-se revoltado o cão, onde expos sua grande teÚl Panorama do Rio de .Ta- Pouco, até falecer em pobresa completa, Tarreiras encon­

grande, admic'avel pintor-paisagista Antoni,o Parreiras, o neiro, cobrando a entrada de um cruzeiro por pessôa, afim trava-s'e a seu lado, "sustentando-lhe a mão fria e imovel
mais dinâmico elos nosSos artistas do pincel, festejado au- de defender o seu pão de cada dia. Essa tela era de 'gran- entre as su::ts, como para dar-lhe um ultimo alento de vida".
tor de 850 télas catalogadas, o qual fôra tambem aprecia- des proporções, tendo consumido varias arrobas de tinta.

do escritor, pois, pela sua importante auto-biografia inti- Teve com ela despesa$ que subiram ,a, milhares de cruzei­

tulada: "Histór:a de um pintor", - observa Tulio Mug- ros, o que naquele tempJ representava uma fOl'tul13.. Fôra

naini, em artigo inserido em -A GAZETA de São Paulo, em exposta na Europa, e quando lá chegou, achava-se o artis.,.

1949, ficámos sabendo, por exemplo, que elepois da queda ta tão pobre que não tinha recursos pata i:etirá-Ia da Al­

do ImperiJ, oS grandes artistas que foram Pedro Americo, fandega. Com muito custo c'onseguiu tomar emprestado o

Vitor Meiteles, Almeida Junior e Carlos Gomes, que antes clinheir,o necessário".

gosavam elo amparo e da amizade. paterna ele D. Pedro II, "Com o advento da República, a Imperial Academia ele

ficaTam completamente abandonados á sorte incerta do Belas Artes não só passaria fi. ser a Escola Nacional de

futuro". A' magnanimidade de coração e ao patriotismo do Belas Artes, como, sob a elireção do 'escultor Rodolfo Ber-,

sabia monarcá, devemos tambem a ilustração de muitos nadelli, sofreria transformações radicais, não sendo me­

outros brasileiros, notada�n�nte do erudito Rebouças, çujos nor a Cio ensino, ,que seria minü;trado por artistas !mpor­
'estudos n6 ';strangeiro, foral11 custeados pela bolsa ele tão tados elo estrangeiro, enquanto se escorraçariam velhos

8roso sobürano, i\,lma rle vercl::1.cieiro Mecenas. artistas naeionnis, entre oS iJI.1flis Vitor Mcil'eleR e Pedr'o
i; 'uis Walclvogel, no importante eateciSlilo eivico- reli- Americo".
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Acometido de um dis.urbio:cardio-va�cular;- Sem
Desmentido aos boatos alarmistas

gravidade'

Nótulas
-

':' o .JOl1NAl. "rnmannskyano", ontem, afirmou que
as bancadas do P.S.D. e do P.T.B. vinham fazendo oposi­
ção sistemática ao govêrno. Nunca, em Assembléia algu­
ma, a malnrla oposicionista aprovou tantos projetos de
origem' governamental como a nossa. Os projetos rejeítn­
dos - todos eles - foram aqueles que representavam
traição do sr, governador do Estado às suas promessas de
candidato.

-
,', O DEPUTADO Nazareno Neves, na Assembléia,

afirmou que o Revmo. Mons. Harry Bauer fora expulso elo
P. D. C. A Gazeta anunciou que fora eliminado. Da carta
.iue o Ilustre sacerdote enviou ao Presidente do P.D.C., por
nós já divulgada, se vê que ele pedira para considerar-se
desllgado elo Partido. De ofício enviado pelo sr. Américo
Silveira Davlla, ao sr. Amcrosto Finarclí, presídente do
P. D. C. de Rio do Sul se constata, que o Diretório Regio­
nal, a 12 ele outubro - data po.iteríor à cal tn de Mons.
Bauer - resolvera conslderri-Jo desligadr, do 1'. D. C. Não
houve, ;:.ois, expulsão, como anunctcu o líder e quis fazer
crer o jornal,

-
,', NO CASO é conveniente salientar flue Mon8.

Bauer, com a vítéría, dos Bornhansens - Irtneu, para Go­
vernador e Waldemar; para Prefeito - sofreu, em 1951, as

maiores perseguições políticas, eourorme O ESTADO de­
nunciou ao povo. Füi sumariamente demttído de Provedor
do Hospital, cargo no qual prestara ao estabelecimento e

ao povo os mais assinalados serviços. Ao ato de demissão,
ainda, deram significado acusador, numa ofensa descara-

i d,a ao espírito público e ertstã« do abnegado sacerdote. Lo-
go em seguida, o Governadnr demltía M0I18. Bauer das
,Escolas de Pastagem, num ato todo político e administra­
.

tivamente insustentável. O jornal sistematicamente go­
� vernista e o líder eleito pelos votos que Mons. Bauer ear­
I reou para a legenda do P. D. C. - queriam que o devotado
I oorreltgtonárto beijasse o chicote, nada mais, nada menos.

I c.m� ':':. ;LANO de Obras eleitorais, anunciam. f.' apro-
vado, numa sessão nula ela Assembléia, porque presidlda
'pelo cupíncha raspa-cofres. Esse Plano, conforme prova­
feita com dados cios mais conspícuos profissionais cla en­

genharia brasileira, na SUA pnrte técnica é anedótico! De-
,le vai resultar, por falta de estudos na sua elaboração, o"..,.
,

que resultou ela maior obra do sr. Bornhausen - a linha
'da distensão para o Norte. Essa linha, também realizada
sem os necessários estudos, consumiu mais de 70 milhões
e resta -totalmente inutil ...

I
I -

,', AQUELE deputado, cujo nome convem não escre-

ver, não se vendeu propriamente: foi comprado. Mais um

exemplo dos métodos de o sr. Bornhausen fazer pruselltis­
; mo., Ficará na história, a assinalar a, corrupção do atual
governo.

I

I " D�NTRO de poucos dias,' o Povo verá as conse-

I.quências dos fatos que, o Palácio da Agronômica está fes-'
'tejando clom rios de uisque: mais 40% de impostos pesarãoI
sôpre a sua bolsa. E novo e enorme aúmento em todos 03

,generos de primeira necessid:lcle �xpluitá, a par elos fo-
guetes. uclenistas,

�

- ,�'"E' EN'I'Á{) o Po.vo c'ompreenclei'á o-prêço da tl"aição
e aquilatará o valor da resjstência democrática e patrió­
tica, durante 5 anos, das bancadas oposicionistas.

.

�...,_ ,,-----�� - -.,,- .r ._._.r..._w_.� .._ - __..,.J"4

PROCESSO CONTRA PRESTES
Será acelerado o seu andamento
RIO, Ll (V. A.) ""- O re- didas pela defesa. A seguir

pl'esentante do ministério sugeriu o representallte do
público em exercício na ter-

I

ministério público fOSSe a.
ceil'a vara criT?in.!1I, pl'omo- i cll':fesa do paciente obrigacl.acor Orlando RIbeIro Castro, a cessar suas manobras c]1-
requereu ao juiz .titular da-Ilat;rias e compelida a cum­

quela vara (l deferimento de! prir os prazos estabelecidos

,'ár.ias pr?videncias para o: !le)� l�i : que, em suas ale­
maIs rapldo andamento no

i gaçoes fmas, Se abstenha de
processo a que responcle o !Jpresentar razões doutriná­
�,r. Luiz Carlos Prestes. 1 rias ou politico-sociais que

O promotol'. pccfiu a fixa- E'omente servem p:1.ra retar­
çAo do prazo das cartas pye-I '

I' \) ltndürnÜJito do proces­
ca tórias e regatarias expe- soo

DESAPROPRIADA
A casa onde viveu Catulo

do Distrito Federal assina­
i'á ato. desapropriando a ca­

sa onde residiu o poeta Ca­
tulo da Paixão Cearense. O
sr. DO,mingos D'angelo pro­
curou pessoalmente o sr. A­
tim Pedro, encarecendo a ur­

gência de sel� o imóvel desa­
propriado em virtude de pe­
sar sôbre a inquilina que o

ocupa, dona Maria Augusta
Cândido, companheira do
grande poeta, ordem de des­
pejo, marcada para os pró­
ximos sessenta dias. A Casa
em que residiú .Catulo Com

a desapropriaçao, passará a

ser monumento histórico,
sendo entregue a dona Ma­
ria que a administrará co­

mo zeladora do novo patri­
mônio da cidade.

A' última hora, quando já era tarde demais e nada
adiantaria, o Governo Provisorio, que deixára apodrec'er
nos pântanos da Quinta de Bôa Vista, oS seus panDramas,
procurou auxiliar com 50 contos de reis, ao patriCia glo­
rioso que ensinara por mais de 30 anos a arte da pintura,
formando uma pleiade de artistas da palheta; que enri­
que(;êra ,o patrimDnio artístico do país com trabalhos que
até hoje não foram superados'; que era estimado e queri­
do .pelo Imperador, que lhe cqncedera, de justiça, honras,
distinções, cargos, viagens ao estrangeiro para aperfe!.çoa­
me1lto ele sun arte, e o fiz'era dignãtario da Imperial

'.

Or­
dem ela Rosa e Cnmencl:tclor di\, Orelem de Cristo!

MERCADO LIVRE
BUENOS AIRES, 4 (U.

P.) - A Argentina reabriu
o mercado livre de divisas,
depois de estar fechado du­
rante oito anos sob o regi­
me peronista. Ao fechar o

expediente bancário, o dolar
foi cota.do em trinta pesos,

I
(il:e el'a mais ou menos o seu

\(tlor no m�l'cndo negro,

i <jllnndo Pel'ón caill em se­

I trmbl'o.(Continúa ua Sa, pág.)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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jano.
Anc:. .............• Cr$ 170,00 23 domingo _ Farmácia Noturna r-c- Rua Trajano.
Semeatre .........•. Cr' 110,00 29 sábado (tarde) - Farmácia Esperança _ RuaNr Interior
Ano . Cr$ 0,00 Conselheiro Mafra.

.

'"
..'

Semestre Cr,nO,OO 30 domingo - Farmácia Esperança - Rua Conse-
Anúnci J mediante �ontráto .

..-

Os oriíCin"is, mesmo nio pu- lheiro Mafra. .

"

blicados, não serão de' olvídos, o. serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
A direção não se responaaHliu S t A tA' N t it das

ã

F I' S h idtpelos conceito. emitido. nOI a:"-.
an O n orno e o urna SI ua as as ruas 'e ipe c rm ,

�o. auinadoc. 43 e Trajano.
A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-

via autorização dêste Departamento. ,

Departamento de,' Saúde Pública, em setembro de 1955.
Luiz Osvaldo D'Acâmpora _ Inspetor de Faru.:,ácia.

mobiliária Miguel Daux
Tem a venda
Uma casa a Avenida Mauro Ramos
Uma casa a rua Visconde de Ouro Preto
Uma casa a rua De�doro cj13,50 de frente

de fundo.

MINISTttRIO DA AGRICULTUkA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA .'LORESTAl­
REGIONAL'

"J\CORDO" COM O ESTADO Dr.;

S4.NTA UATARlNA
A V I S O

A Delegacia Florestal Regional,
no sentíãe .1e coibir, ao máximo pos­

sível, al1 queimadas e derrubadas de mato, afim de Impe­
pedir os desastr .)$OS efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, terna público " chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em -geral,
para a exigência do cumprimento do Código F,loresf;a.1
(Deer, 23.793 ele 23-1-19�4) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MA'l'O
Nenhum proprietário de terras ou lavrador pOder.!

proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedência, 1\ neeessãría licença da autoridade flo­
restal competente, conforme díspõe o Código Florestal em
seus artigos 22 fi 23, respectivamente, estando os infratores
sujeitos a penalíêades,

REFLORESTAMENTO

�SSlNA1URAS
Na C.plt�)

o ·ES,YADO
'

A .......
At)J(lNIS'I'RAÇÁU

Red.çlo • Oficin.. , à rua COD­
.lIelheiro Mafra, n. 1611 T.l. 1022
- Cx, Pestal' 118.
Diretor: RUB.N:) J.. _AIOS

e 46,60

Genntl: DOMINGOS 1'. D.
AQUINOUma casa e um lote a Avenida

Estreito
Santa Catarina -

Uma casa a rua 14 de Julho
Uma casa de madeira em Barreiros
Duas casas no Morro do Geraldo-Estreito
Duas casas e eum terreno para loteamento no Morro

do Geraldo
Um lote na rua José Candido da Silva - Estreito
Dois lotes a rua Moura - Estreito
Dois Lotes no Bairro de Fátima - Estreito
Quatro lotes no centro da cidade
Quatro lotes em Londrina - Paraná
Tem compradores para casas em Florianópolis des-

ce cem a quatrocentos mil cruzeiros.
Negócio a dinheiro.
Informações na IMOBILIARIA "MIGUEL DAUX"
Rua CeI. Pedro Demoro 1541 - 10 andar Estreito ou

Edificio Ipase andar térreo - Fone 3376 _ Florianópolis
Uma confortável casa à Rua Presidente Coutinho,
Um terreno de 15x27 no Estreito, junto à Rua prin-

cípal,
16 lotes no Bairro Butiá.
Uma confortável Casa na Avenida Hercílio Luz.
Dois apartamentos (parte financiada).

Repreaenta>ltea :

Reprelentaçõ.. Â. 8. L",u.
Ltda.
Rua .3.nac!or Danta., 40 _ 5°

andar.
Tel.: 22-6924 - Rio d. Jan.lro,
Rua 111 de Novembro 128 iO

andar [ala 511 _ SIo P.ulo,

Esta ),iepa,rtiçáo, pela rêJe de viveiros rlorestaís, em

cooperação, que mantem no Estado, dispõe de mudas e se­

mentes de espécies fleresbaís e de ornamentação, para for­
necimento aos s.grícultores em geral, interessados no reflo­
restamento de suas terras, além de prestar toda ortentaçâo
técnica .necessarta, Lembra, ainda, a possibilidade da ob-
tenção de empréstimos para reflorestamento no Banco do INFORMAÇOES
Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. UTEIS

OS interessados em assuntos florestais, para a 'obten- --o--

ção de, maiores s�arecime['\tos e requererem autorizaçã� 1
O le.ltor enco_ntrará, nOlca co-

de -licençaparà queimada e derrubadas de mato devem I�na! IDformaçoea. que .

n.e .lta,

I
' dlãríamente e de Imediato:

dirigir-se às Agênciall Florestais Municipais ou diretamen- JORNAIS Tel.fune

PÂ -1--;-,-,-----------
...

0----.1--1
te a",,;sta R:epal�tiçãO, situada .. rua Santoa Dumont nO. 6 � �!;��� :::::::::::: :'::: ::�i:

_ ';;'f" ''''''
em J:' ona.no� IS. Diário da 'I'arde ,3.679

.

.

. ,'$__
...

'.

�:l;::::� :;:::,�:;A';.::V:·"·�I::;�nóp.ll'. •. C. Hii��f'cl;j':::::::: :;::

l/f la <$:A$!K���! \ (pr�vaerJ;;f"� , !.lU

�_ oullAlfTE TODO DtA
�.

Viage... com' se'guraol'.8 ��.�!ar�����.:::::::::::: =:�:�
ffi .

-

- y Militar .. 1.117

/ t" nos \lAI).I="JOS e
. rapl'dez Sã�aú��eb)os:��� �����.. �� 1.151" <--"y",,�.. L Maternidade Doutor Car-

·

�ft�,-'<- ,I't· .�O NROSA·pCIODNOFO�:SAnVLE:SBMRIACRSOIL-OENII8BOU� DO �i����::=:;,.. "" ::::
� .

.»
ii; � f:.. � _" Serviço Lu. (Reclama-

.

"
� .,. çõel) ....'. . .. . .. . .. .. . 1 .•0.

'l"
,

�
'" .. :.J.

Florianópolis - Itaja! - Joinville � Curitiba ��U��: (Ó���aD��e��I.i:)�� ::�:�
� COMP.ANHIAS D.

Age"ncía: Kua Deodoro eaquina:da 'P'RANfOlPORT.8S
. • Rua Tenente Silveira AJíJR.O

TAC •.......••....••.••. '.700
Cruzeiro do Sul � . 1.1100
Panalr ...........•...... 1.5'1
Varilr ...............•... 1.121
L6ide Aér.o 1.401
Real ..•... , ..•.....,..... 1.158
candínavae ••..••.•••••• ..600
HOTtIS
Lux..................... 1.021
Magestic '2.276
Metropol 1.147
La Porta 1.321
Cacique _ •••••••••'. • • • • • '.44'
Central �.694
Estrela : . . . . . . 1.371
Ideal ......•....••....•.. ..Ii�
ESTREITO
Disque ., ; .

:PRf-YESH8ULARES
PARA -AS FACULDADE8 DE DIREITO, FILOSOFIa;

MEDICINA, FARMACIA 'E ODONTOLOGIA.

cuasotaosco.
Matrícula: Livraria Lider, até 31 de agôsto.
Informações: Local acima ou pelos telefones 2316. e

3661.
' 18ANCOdeCRffilTO POPULAR

I
'

� AGRíCOLA I I

Rv.a;d�,16
.. I

fLOfllANOPOllS - Sfó..fóró.rIM.
Início das aulas: 1 de setembro.

, ;' "

DR. CLARNO G. DR. VIDAL DUTRA FILHO

I MÉDico DE CRIANÇAS
Consultório: Feljpe Schmidt,

.

38 (das 14 às 17 horas)
Residência: Tenente Silveira,

130 (F",ne JU65)

DR. ROMEU BASTOS
PIRES -:

IlJíJDICO
Com prática no HoapU..:l Sic:.

DRA. n'LABYSLAVA DR. I. LOBATO DR. lVA.Í.MOR ZOOR FraLcllco de Aula e na "nta
W, JlUSSI J'ILHO -'. 1 GARCIA Can do Rio de Jauelr" j

• DOel!(a. do aparel1lo realllrat6rlo Dlploaa'. Del....CO!•••• K..
CLINICA MÉDICA

ONIO nIB I TUBIIRCULOS.
.

I clo..1 d.· Ifeild.. .. Ualy..,. CARDIOLOGIA
DR. ANT U RADIOGRAFIA II RADIOSCOPIA; alda4le '0 Br..l)

Contultório: Rua Yitor ••1-
. - reles, 22 Tel. 2676.MUSSI DOS PULMO.S

I
EI�I ..terDo lIor concarao" II.· Horári,os: Selrundal, QÍ1...rt.. e

_ l!IUiDICOS ._ Clrul'&,la do Toru
.

ternidadie-Eacola gexta feirai:
CIRURGIA JUNICA Formado pela, f'acuIdade Nade-· (Senlc. tio Prof. OctÁ'f1o a.- Das 16 às 18 horaa.
G:cJRAL-PART09 nal de Medicina, TI_le1erlata e IIrlruea Lima) Resid�ncia: ,Rua Fdip. Bell-

. 3..rviço complCltQ • e.pecia!i- Tlaloclrorlfl4_.o do Hoa"l&a1 Ne- Xx.l.terno do Serviço dt- Clrur- midt, 23 _ 20 andar, .p�. 1 _

",do da. DG.NÇAS DJI BR'SHO- , re� Ra!l..)II ,ti. II. 'lIolpltcl L A. P... 1'. C. Tel. 3.002. Consultório - Rua Victor
RAS, COIrA moderno. m6todoll •• Corllo tle eapeclaUuça. .el. "

110 Rio li! Ja.elro . Meirelles, 22.
diagnóstícol e tratam.nto. �= N. 1'. Ex-laterilO ,. .X-aI III... MediCO do Ho�pltal de Caridade DR. HENRIQU. PRISe'"SULPOSCOPIA - HISTJlRO _ tente 4e Ctnrl'l• .a. Pr.f. U"tI e. da Matermda«!_e Dr. Cario.· v HOnAIUO:
SALPINGOGRAFIA - I(II':'A' 0- Gulmari... CRICl�. i Correa PARAISO

LISBO BASAL Con(.: Felipe Bumi.1t, '111 -, DO.NÇAS D. S.NHOLU - .MJl:.mCO
.. Kadlotc!'aphl por os'" eartu- ,Fon. IHill I PARTOS - OP.RAOO.S Operaçi!ea - Doençal de S.- \
Eletrocea&,ulaçlo - lItalOli ;JUr. Atende em flora marcad..

I
Con.: Rua Joio Pinto n. 18, nhorlla - Clínica de Adaltoa.

Violeta e Infra Ver-ue).)... Rea.: - ana •• tev•• Jllnior" d.. 16,00 b 18,00 h()"'.... Curso de E.pecialbação
. Coamult6. io: Rua Trajano, n. 1, 80 - Fone: !l9i I �ela manhi atende di�- 'tospital dOI S.rvidor.. do .n.� Rsidência: Rua J016 do
l° andar - .dU��cio do .ontepio. rlament. no Ho.pltBl de tado. I Vale Pereira 158 - Praia
Horlil'io: Dae II AI 12 Iaoraf,\':'" DR. YLMAR CORRIA

I
G_aridad.. (Serviço do Prof. lIariauo) • d

Dr. II.OBSI.
.

CLÍ:r\ICA MEDTCA �esidência: Andrade) '. a Saudatle - Coqueiros.
Das Ui à. 18 ,.laora. - Ora. CONSULTAS dai 10 _ 11 110- Rua: GeUlral Bitt..neourt n. Consultaa - Pela manlll ao

.USSI ral. 101. Telefone: 11.6111. Hospital de Caridade, ------------.

Ralld�nc1.1 A.....1I1.e. Trom- Rua

Tirad.entr.
:; -

Pane. U4.1111- DR NEWTO
....-.-- A tarde' da. 1610 h. 1m. dlan-.

ptlwcky, B".
. .•

N te no consultórjo A Rua Nun.,
DR. JOS1: TAVAP.J:S D'ATlILA Machado 17 :l.qUi!11l C. Tira-

'DR J�' TO DOm IRACEMi CIRURGIA GIIRAL _dente�. 1'el: 2766 '.
• U.u.L .'

lo
DoiS I ' Resldencla - na

' Pr.d'.ut.
VIEIRA .

MOLlI'STlAS N.:aVOSAS 1.1 oença...e enJlor.. - Prod... Coutinho .•4.
.

O MjjNTAIS - CLINICA G.' ,Bli 101:'111. - �letrlclofade IIUlca
CLINICA••mIe r DI' Serviço Nacional d. /.)oen- ConsultÓrio: Rua Vitor .el-

d•SPECIALISTA DI OLHOS, 'ÇSft Mentaí.. -eles n. %8 - T.lefone: 1107. e

OUVIDOS, NARIZ. GARGANT,A I Chefe do Ambulat o", BiCI� ConsuH.at: Du li laora••m OLHOS
-. °GlfVIDOSl'RATAllJ.lNTO II OP.UQ<i:-.3 ne Mental '�-l

diante.
. �RGAN'r.ol

lDfra�Ver'llel1lo - Nebld.l:lati. -! Psiquiatra do �l1OCPII;a) _
Residência; Fone, 1.411 DR GUERDEIDOO DR. NEY PERRONEUltra-SQ..... Colônia Ssnt'Ana Rua: Blumenau n. 71. • "" R. PA rONSIJCA

(Tra...eli.t. •• al...U. c•• '[ Convulltoterapia pelo .sIetro-' DOENÇAS DO APARXLHO DI- N
Chefe dQ �erVlço d. aTO)tI- MUND

(I�eraçlo) !eha' d' 1 1 ,"! GESTIVO - ULCERAS DO .S-' O do Hos}:ltal de Florian6poU. Formado p'lla Jl'acnldad. Nac1
ADI)o-retlD.oa"o.la ,- l;e".U.'. pia Q�ai:r1:�.::"�.; ;��!i'�:r ���- i TOMAGO III DUOD.NO ALJI)t- I :!lossue a CLINICA o.· A.PAtt.l- nao1 de Ledicinll Uni' n.id2de
Oculoe - 1I0000er.. f ."........ CONSUL'l'AS' p ""�r a' o' (\·�t�··. GIA-DERMATOL'>GlA ii CLI- LHOS MAIS lfODJjlRNOS PARA. do Brasil
oi. Ctoio-lUaolarlll.r.J.1.l (tnlcá

t. d- 16 � ·u ...
�

'1 �". NICA G�&AL
.'

'l!RATAMENTf'\ da. DO:aNNÇÂ8 RIO DB J,'.N1Ili:1.0
•• :lata••)

aa a. AI ..ora. "I.).
.

' da ESPECIALIDAD. Aperfeiçoamente na "Caaa de
Hortrlo da•• �. 11 "$ras .l(wanli:l) . ..

• DR. JULIO PAUPI'l'Z Consulta. - pela mail" ao Saude São .ieuI!"-, Rua Anita Garlb••dl, !JII.:U),-- FILHO HOSPITAL
. .

Pdai 11'1 àa 1 .. Iaor,... de Ge.neral Bitttlncollri. .

_ ,,' roto Fernando Paullno Consultório: R. Tiradentes, 12 - 10. AlIdar - FQ'!!.�Conlu.lt6rio: _ Rua Vitor ilel-
.
RESIDENCIAl Jtllil Boc,.lf:va, I Ex I�terno da 20. enfermaria �A '1 ARDil - da•• aa I _ I Interno por I .�"lo,. do Sernllo' 324 _rei.. 12 - I'on. 1871. 139 Till.2901 le ServlCo de lra.tro-entllroloKia ln. CONSULTORIO, de Cirurgia

I
6 ,

Rea. - Rua 8io 1or,. I' -

_,__'. ._ I da Santa Casa do Rio de Janeiro
' CONSULTORIO _ )taa '0. I Prof. Pedl'o d� l!�ura Residencia: R. Lacerda Coutinho, 18. � (Chácara

Fone U11. DR ARMANDO VALlI- I (Prof. W. Barardinelli). jILHEOS nO ! I!.tsglo por : ano na "lIster- .

. r
.

Curso. de n"urolocia (Prof, .REE:IDENCI.\ ,- lI'.ltpe SCIl-1
nidade - lascoIa" :

40 Espanha) - Fone. 8248,
DR. SAMUEL FONS.CA RIO DE ASSIS f Aus.tregesilo). mldt nO 113 Tel. 21116 Prof. Otivio Roririll'uea Limll I .

CIRUBGIAO-DENTISTA Do. Servlçoe de ClinJca I.fal�lU Ex interno do H\}.plta! maur-
.

Interno por I �no do P nto

.\
w.-.-..-_..-�............- __.......__..._..._..-__........�__�w·.......,....

Clinica - Clrurlrla - Prot... da Anh,têncla MnnJeipal e 11...... - nidade V. AmuaI. DR ANTON'tO MONIZ Socorro
DentAria . pltal de CarIdade DOENÇAS INT.I&NAI.

. •

h OPERAÇClIlS
Ralo. X • Iafra:..V.r....ll. CLiNICA JilflDICA D. C:alA.N- Coração. lil&tõmaro, 'uUIHIIO, DE ARAGAv CLINICA DH ADULT ... Dr. Cesar Batalha da Silveira

Conlultório e "Itibei•• a.. OAS • ADULTOS

IfllradO
e vi.. biliar••. I:lu., 40.... - CIRURGIA TR:lUJlA'.10LOGIA DOENÇAS D:I J.NroR,\S Cirurgião Dentista

runando .acut.. I. - Alercla _ riol e

dtero.]
.

Ortopedia CONSULTAS: �o HOlpital Ó. C'li i d Ad lt C i
Telefon.: 1111_ Consultório: :Kua Nan.. J!a- CQn.ult6rio' Vib:r _..ir.l.1 Consult6rio: Jolo Pinto, 11. Caridade .diáriamente pela mll-

n ca e II os e ranças

Con.ulta.: da. 1,'8 AI ll," eh.do," - Oon..lt.. ta. 11 la !I. Dal 16 ãs 17 dlàriam.n�. nhã. Ralo X
• da. U,OO á. 18 1I0ra. 18 hora.' IDas 16 ia 18 Iaoral. MelÍos &01 Sábado. RESIDIINCIA: _ •. a Dur:, Atende com Hora Marcada
Exclnlivamente com Ilora mar- .nldência: .ua .anelaai &\11-, Residência: 1188 Bocalan 10. " Res: Bocaiuva lU, Shutel 129 - Telef. 3.288

.da. , lhermlll, i. - "one: 17&1

i Fon.: &4.58, Fone: - 1.714.

I

Florianópolis. Felipe Schmldt 39 A Salas 3 e 4

MARIO DE LARMO
-

CANTIÇÃO I
- '!�_

/

M·tt D I C O Ru .. Vitor ."irelel. !lO.

CLÍNICA DE CRIANÇAS lONa: 1 ...68 - Florianóllolh

ADULTOS DR. MARIO WEN.
DHAUSEN

CLINICA MÉDICA D. ADUI,'!'OS
E CRIANÇAS

Consultório - Rua Joio Pin,
to, 10 - Tel. M. 769.
Consultas: Das 4 li • 1t01''''.
Residência ó Rua ••t...... li,

nior, 46. Tel. 2.81%.

INDICADO'R PROFISSIONAL

Dóenças Internas
CORAÇAO - FIGADO -

:tUNS - INTESTINOS
Tratam�nto moderno da

·SIFILIS

Das 13 às 16 horas.
Telefone: Consultório

8.415

DR. ANTONIO GOMJ;S_rm
ALMIlIDA
ADVOGADO

2uritório e R'licencla I
Av. Hercillo LUI, 11
'1'ell/one: 1146 •

,

O ESTADO

FARMACIA DE PLANTA0
Mês de Outubro

1 sábado (tarde) _ Farmácia Ne1son _ Rua Felipe
Schmidt. ;

<,

2 domingo - Farmácia Nelson _ Rua Felipe Sch­
midt,

3 segunda-feira (feriado) _ Farmácia Moderna -
Rua João Pinto.

.

8 sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio - Rua

Felipe Schmidt, 43 .:
9 domingo - Farmácia Santo Antônio ;_ .Rua Fe-

lipe Schmidt, 43:
.

.

15 sábado (tarde) _ Farmácia Oatarinense _ Rua
Trajano.

16 domingo _ Farmácia Catarínense - Rua Trajano.
22 sábado (tarde) _ Farmác'ia Noturna _ Rua 'I'ra-

VENDE�SE AS SEGUINTES PROPRIEDADES
A Casa n. 12 na Rua' dos Ilhéus (antiga Visconde

O uro Preto).
A Casa n. 13 na Rua Silveira de Souza
As Casas nOs, 1 e 3 na' Rua Sete de Setembro

Uma casa de estuque na 'rua Servidão MOl'itz, (Morro)
com o terreno 6 x 14, preço Cr$ 18.000 •.90

e

Uma casa de material com o terreno 10 x,30 no inicio
da estrada do Pantanal (lado da. Trindade), preço Cr$...
40.000,00

.

A tratar com o Sr, Doralécío Soares ou o Sr. Bílvío
Sonsmt

Itparelh.,em moderna e completa para lIIua.\liuer lIum.
racUIJlórte•.

Radlo&,raflaa • racUoScop1al'l.
-Pulmões e. coração (torax).
Estornaro - Intestinos e figadJ» (coleclato&Tafla).
Rins e bexiga (Pieloguafia).
Utero e anexos: Histero-salpin'l'ografla com insufla­

ção das trompas para dillgn6..'ltico da esteriJ..;dade.
Radiografias de ossos em. geral.
Medidas e1a�as dos diametros da bacia para orienta­

ção do parto (Rádio-pehimetria).
Díàríamente na Matern1dade Dr. Carloll éorrea.

DR. ANTONIO BATISTA
JUNIOR

CLINICA. IJSPECIALI%A.DA D•
ClllANÇA.8

Con.ultal da. 'II II 11 hor...
.lbl.• CUl.Il. Padre lII!eullnlío.

12.

ADVOGADOS
DR JOS� MEDEIROS

" VIEIRA
- ADVOGADO _

�aixa Fa.tal 1611 - Ihjal
Santa CAtarina.

Dr. Lauro Daura
CUniea Geral

Especialista em moléstias d.e Senhoras e viaa uriná·
rias,

Cura r'\dical das inf�cçõeB l3.lludaa e crOIl leRa, da

aparelho ienito-urinário em ,.mbos os sexo..

.

Doenças do aparelho Digestivo e do lIietem& IHU·'VOSO.

Horário! 10lh ás 12 e 2lh ás õ.
-

I
I
i

----------_._,

Lavando ,·com, 'Sabão

�irgem· Especialidade
da· Cla. IIIIIL IIDUSIBI,IL-:JOloIlI'le. (mlrca�reglltrad'a)

ecoDom"iza-se fempo�e dinheiro
---'---'-----,------"- -------...;._-_,.--�----.............,-,......-......-----........-------.....------�,.,.-_..--------,-- --

I
I
I

!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Sociais

1

A criança mais nova é sem­

pre escolhida para os"'"'agra""
dos das pessoas de casa.. Os Nas principais capitais elo Pais, os grandes magazins
irmãos fic.am e�l s�gu.nd� adotaram uma praxe Interessante e ele resultado altamen­

plano. e toda dIVergenc�<a e
te econômico para o pblico: a venda do "artigo do dia".

resolvida e em favor do ca- I Diáriamente- êsses estabelecimentos expôs à venda, 10-
çula". Criam-se, assim, eles-

go na porta de entrada, um artigo de utilidade ímprescín­
peitos, queixas, ressentímen- diveí por preço relativamente baixo. E' assim um motivo
tos prejudiciais à amizade e

ele propaganda da casa e é, principalmente, um motivo de
harmonia entre irmãos.

valiosa economia para os seus clientes.
Trate da mesma maneira Naturalmente deve tratar-se de artigo comprado em
todos os filhos, sem prefe- quantidades exeepcionalmente grandes, par, se poder ob­
rêncías, para que entre êles

tê-lo pelo menor custo. 8em isso não seria possível crere-

O dr. lJilermando Pôrto, la. Instância desta Capital,
não haja inveja, nem rlva-

cê-lo por preço bastante mais barato elo normal, como,
I f

OA •
Iidades prejudiciais. - ainda, na-o seria possível atender a imensa procura provo-ilustre Presidente do Colen- .

graças à e iciên cia e ao SNES.
- -"

do Tribunal Regional do: mexcedível trabalho de to- cada pelo baixo preço.

Trabalho no Rio Grande do
I
dos os funcionários a pr in- Não havendo, por ora, pnssibilidades de êxito absoluto

Sul, que acaba de visitar I c ipiar pelo Chefe ela Secre-
.........._..-�.--._.--.................... I para introdução .(:0 "artigo. elo dia", �'esolveu A. MODELA.R

Santa Catarina, aqui vindo! í.aria, dr. Antônio Lisbôa. .ocial solucionado, esplendi'llançar a, venda, ja na prOXl!lUl, 2a. teíra, o "artl'g? de mela

�specialn:ente p,ara proceder I Devo, ainda, ressaIt:l' aqui, .iamente, onde um operário' semana'. Portanto, duas vezes por semana, seta exposto,

a.Correcao a todas as Jun- ia ponderad-a atuação dos ,laga por uma casa confor-jlOgo na e�1trada, um artigo de utilidade máxima por pre­

tas de êonciliacão e Julga-I dign íssimos representantes ávcl o máximo aluguel de, ço sensacionalmente barato.

mento que formam a 4a. Re- ! classistas à cuja maneira de If cruzeiros!"
- I ..

Dentro do cálculo de p�'eço mínin:o não haverá. pos�i­
gião Trabalhista, concedeu- I votar muito orgulha esta - Qual a impressão que bilídades de qualquer redução ou abatimento. Tambem nao

nos interessan te entrevista I J ustíça Paritária do Traha- .hc ca UROU o IJ ardim de In- ,se fará venda de mais de uma, ou, quando muito, de duas

em a qual focalizou, deta- lho. Aproveito a oportuni- 'áncia "Mu rilo Braga", que' unidades para cada comprador.
-

tha.damente, aspectos da jus- dade que se me oferece para -ntern visitou nesta Capital?
' No próximo dia 7 será exposto à venda um artigo ele

tiça trabalhista em nosso deixar, aqui, consignado o _ "Retornando às minhas normal utilidade. Qual? - Aí ríca a pergunta que poderá
Estado.

-

meu reconhecimento ao digo impressões à simpática FIo· s�r respondid� ?elo�, �ossos leitor�s, p�r �artas �nvia�as à

No Lux Hotel, o-nde Se en- n iss imo Presidente da Fede- -ianópolis, devo dizer e aqui rírrnaou a Rádio Diana da Ma_nha, ate sábado dia 5, as 12

centrava, aquêle juiz colo- ração do Comércio de Santa -onstgnar uma outra ímpres- horas. As respostas certas serao sorteadas na tarde do

co u-se.: de logo, à disposição Catarina, �H'. Charles Edgar .ão que me enterneceu, a mesmo �ia e o fjlizardo receberá, gratis, uma unidade elo

do conhecido homem-de-im- Moritz, pela forma hospita- -ísita que fiz ao Jardim de artigo exposto p�ra ve�ela com� '.'artigo de ID_eia sema?a".
prensa, passando a fazer- [eira tão caj-actertsticamente "nfância "Murilo Braga" iQuanto aos palpites sobre os artígos que serao vendidos

lhe as declarações que se- ,o3tarinen;:e, f'acilltandc-me nantido pelo SESC, estabe- I
nas 2as: meias �er_nanadas, i:to é, de 5a. a s

..
�bado, poderão

guem: c isitas a03 estabelecimentos .ecimento que honraria as ser ennados ate as 12 hora" de; cada 4a. feu a.
_

_
_ "A minha vinda a F'lo- -ndustiia is em cujo rol que- :::apitais mais adiantadas,

.

Como A. MODELA� pretende �ançar à venda como "ar­

rianópo'lis envolve dois ob- o destacar, pela beleza que .ob a direção do Prof. Luiz tl�O. da ,mela sem,ana n:erca�?l'las de vaIare_:> peque�o,
: .jetivos : o 10 dêles é o cum- ncontrei, a Fábrica de Ren- Tr-íudade vem o evocado médio e grandes, e ele se imagtnar a repercussao qu tera a

prirnento de uma exigência Ias e Bordados de Carlos rnrdim de Infância cum-
iniciativa do popular estabelecímentc, cuja variedade de

consolidada legal que, ta- Ioepcke S. A. Comércio e rindo uma assistência so- estoque é bem conheciela. !
chativamente, determina ndústrta". ,a� por todos os títulos Toelos sabem que ali se enéontram não só os mais fi-

nos artigos elo vestuário rerníníno, masculino e juvenil, I)a�uma correção, pelo' menos - E o que-nos diz sôbre :;gno de louvor. Com a aju-
anual, a tôdas as Juntas de ::!umenau? Ia, eficiente, de 15 profes- ra os maj. exigentes freguezes.j como artigos modestos pa­

Conciliação e Julgamento, - "Quanto à Blumenau ..rns lá se encontram alu- ra, as classes. modestas ou pobúes. Possue ainda _A MODE"';'

que formam a 4a. Região .evo dizer que transfigura- 'os de 3 a 6 anos recebendo LAR uma grande variedade det artigos para o lar, que vai

__;>' Trabalhista; o segundo é lamente aos meus olhos atô- ducaç�o que,' abnegad�-I d�Sele OS mOb.iliários� colchões ��Vin?, poltronas Drago, até

Ej11 algodão Galey and Lord criaram este lindo mo- mais e, também, uma visita iifos surgiu uma outra en- "ente, lhes vem sendo mi-
as louças, porcelanas, lustres, cf.lstms, etc, etc. . .

-

c1eli-nho de vestido e,-;curo p::tra as tardes não muito, quen- de gaúcho, de cordialidadé, anta-dora Blumellau que istrada por uma equipe de
• • _

f .

....,..........-...-. .iii�..........-..-...�-...........,.J_�.,....��.r.-�......._......,..- ...

ter. Gola. .esporte com enfeites brancos, mangas japonêsas simpatia e afeição a êste ir- �penas - é de se d,estacar aloroRlIs educadoras. Como

-terminando com punhCls, também ,enfeitadas ele branco, :não querido barriga-verde - há cinco anos e pouco eu -,e -vê, nada mais l'epresen-

D
,II>

saia bem rodada com uma funda prega na frente. Cinto que, antes de geográfica- ião via encantadora pelas rl o l'eferido Jardim de In- ivorcio
fi, própria fazenda, uma costura atravessa o centro da btu- 'mente se acharem unidos, já 'UáS largas e rtsfaltadas, 08'- 'ância ,do que um educandá- E novo casanlento no Mé-
sa, na direção da prega. (APLA) também pelo coração e pelo f':1LaIÍdo magníJicas vitl'i- 'jo em miniatura pelo qual xico.

sentimento, sintonizam os tes de não menos magnífi- ;8 procuram'apl'imorai' tôda
c.ois Estados em' um mesmo ;as casa�de-coh1ércio, várias ma raça ao nascedouro,
espírito de patriotismo e de onfeitarias, diversos cafés, om reflexos evidentes no

acentuado espírito público ,mbiente enfim transforma- 'ortalecimento moral; mate-

--, é om- aHa dose- de a.l.:megação 10 de éSpaJ1tn.l\ ,e, ao mesmo _ial e in telectual,dejod_o um

e renúncia pelo comum tor- "empo, envaidecer'a um brã- (lOVO":
rão-pátrio". ;ileiro que uma e idolatra -- Algo mais, doutor?

- Qual/a impressão da ma terra". - "Sim. Finalmente, elei·
\ isita que fez à Junta de - E de sua� indústrias? {o, ao prezado jornalista os

Conciliação e Julgamento - <;Quanto às emprêsas, lleus agradecimentos pehl
dêste Estado: isitei as Indústrias Garaia, ,portunldade que me ofere-

I -r "Corno presidente do ,mele me foi dado vêr e ad- e de exprimir algumas li­

Tri��nal do Trabalho ,da 4a. 11irar o quanto pode o tra· :�ciras impressões, cujo ,de

,RegIao a que, em boa hora, ).1 !llO, o din:1mismo, entro· ;envolvimento tenciono fa- VIUVA MARIA CASCAES
incorporados se acham a M. ;,:<1os com a cooperação e a zer em op(,l'tuno relatório a

M. Junta de Conciliação e boa vontade dos operários

I
ser

enc,
amin hado, pleireian,­

Julgamento' de Florianópo· [ue lá labutam. Tive ainda no a criação de 3 juntas nes·

lis e os digní,ssimos Juiza- ,oportunidade de ver-ificar te Estado: Blumenau, Cri·
dos de Direito dêste Esta-do, ) problema da assistência ciuma e, Joinvile".

ULTIMÁ MODA

DECLA�A O PRESID.ENTE DO TRIBU�Al. IPreceito do Dia -Na próxima 28. feira,· i.oleio da
DO TRABALHO DE PORTO ALEGRE P�!�i��IC�UE. venda, por prevo seg�a;clotlal do

-,(Artigo da leia Semana»
"Inexiste o problema da greve, o do
desemprego f, também, .e equação

I

etérna da malquerença entre õ capi­
tal e o trabalho, dividindo

operários e patrões"

,DOCES

VEM-,

.
'

Informações gr-átis.
Referências de assuntos

�erminados sa tisfatoriamen­
te.,

docinhos em grande varie­

dade; Tortas e Bolo de Nol­

�a, Salgadinhos para Batiza­
dos - Aniversários e Casa­

tpentos.
. Trav. ,do Ouvidor, 36:-2°-s/ I

' .R\:la- Oel-� Melo e Alvin -1'7.
�5 - RIO DE JANEIRO. Tel. 3.416

I

i Aceitam-se encomendas de

A DIRETORIA

ARTUR AZEVEDO

PartiCIpação
Escrúpulos? . .. Escrúpulos!:.. Tolice! ...
Corre aos meus hl'aços! Vem! Não tenhas pej.o!
Traze o teu beijo ao encontro do meu beijo,
E deixa-os lá dizer que isto é doidice!

(
Não esperes o 'gêJ.o da velhice,
Não sufoques o lúbrico desejo
Que nos teus olhos únic10s eu vejo!
Foge.:; ele mim?, .. Fal'i:1.s m:1.l? Quem

ARTHUR MANOEL DE
SOUZA

'não poderia, por certo, dei-
Vem!, .. qlie o sangue férviclo reajá! xar de visitar êste próspero
Amemo-nos, amor, que a vida é breve, recanto brasileiro onde não
E outra yida.melll0�· talvez não haja! se sabe o qUe mais apreciar:

ANIVERSARIOS _,r. Otto Bating'a, esforçado se a magnífica fidalguia do
Sra. Cap. Angelo Crema viajante comercial; :seu povo, se o explêndido di-
Aniversaria-se hoje a - menina Ivette, filhinha namismo de seus filhos. A-

exma. sra. Prof. Lecla Carri· elo sr. Manoel Morelli, resi· ! lém disso, é de se ver, como

ço Crema, esposa do nosso ,lente em Brusque; I Juiz do Trabalho, vivel�do�'ezado conbrrâneo Capitão - sLa, Dulce Zanon; frequentemente, os dissídl'os

Angelo Crema, do Exército - sr. Artur Manoel; em pauta provin,dos de San-

Nacional: servindo- no 14° - sta. Olzira Bouzon Ca- ta Catarina, sentí irreprimi·
B. C.. minha; vel vontade de aportar até

A ilustre dama aniversa- - Prof. Creusa ele Carva- esta terra e in loco, ver e IJlnbe ,r;: da Novembr,O (mstrAlt'o)riante, pelas elevadüs quali· lho Lima; observar as en'iprêsas, os es- tJ "ti J) II
dades ele caráter e de cora- - sr. Olimpio L. di, Silva tabelecimentos que aqui se Temos a honra de convidar os Srs. associados e Exmas,

ç�io, se impoz ao conceito da

I
fr.; encontram e cujos nomes já famílias para a Soirée que este Clube levará á efeito dia 5

sociedade catàrinense, con- - sr. Afonc;o llibciro 80'
,

me eram familiares pela boa pela. passagem de seu 50° aniversario de fundação, nos Sa­

solidando sólidas :lmizades e brinho; ,fama e esplêndido conceito Iões elo Clube 6.cle janeiro, gentilmente cedido por sua elig-
desfrutando lugar destaca- -.-; dr. Antônio Dias Car- i e:11 a forma de tratar e, c.on- na Diretoria.

do, razões pelas quais, 11a nelro; I vIVer com os seus operanos.

dat'fL de hoje, ver-se�á cel'ca- sta.. Janes 8chmidt, E. aqui, observei, com o 01'­

dJ. de cal'i;1h6sas manifesta· Guimarães; I gulho de brasileiro, juiz tra­
ções de apreço e regosijo. - sra. Alda Paiva Quint balhista de 14 anos de atua-

o ESTADO respeitosa- \foronha; ção- ininterrupta, que ine-

mente formula os melhores - Ten. Timóteo Poeta, �;ü'te própriamente dito o

VOtOR de felicidades. la reserva da Aeronáutica. problema da greve, o pro-
SRA. HERMES SOARES "JASCIMENTO blema do çlesemprêgo, a e-

Festeja, na data de hoje, O lar do nosso prezado e quação eterna ,da malque-
seu aniversano nataliçio, 2 distinto amigo sr. Alcione Jo- rência, entre o capital e o

exma. snra. d. Lili ele Souza - �é Osta, alto funcionário do I rabalho dividindo operários
Leào Carneiro Soares, esposa \Il:inistério da Agricultura, e (> pntrõeR. Ao contrário, ve­

_elo nosso colega de imprensa ma exma esposa eI, Solange rifiquei, prazerosamente, a
� jorn Hermes Carneiro Soa- Guimarães Osta, foi enrique,- mais alta compreensão, o

res. cido, dia lOdo corrente, na mais sadio espírito de coope-
Nesta oport uni da d e, Capital da República, onde ração, I\lagnificamente con­

muitas serão as homenagens atualmente residem, com o sorciando empregados e em,

que -o vasto circulo de amiza- nascimento de um robusto e pregadores, já pela produ·
de2 que desfruta na sociecta- �alal1te menino que recebeu ç�(o apresentada, já pelo ín­
de local prestarão à distinta o nome de JOSÉ PAULO. dice ínfimo de letígios tra·
dama _ aniversariante, de- O pl'imogenito do distinto balhistas. Nêsse particulal',.<
m::>nstrando o elevado con- casal, é neto do nosso conter- merece mensão especial o

ceita que desfrllta por suas l'âneo Ten. João Paulo Gui- nome ,do detentor da Junta
apreciaveis qualidades. marães, ela Reserva Remune- local, o Prof. Henrique Sto-
O ESTADO, respeitosamen- ruda elo Exercito e de sua ex- dieck, çuja atuação equili­
te, apresenta sinceras felici- ma. esposa d. Nelly Schmidt brada muito tem cooperado
tações. Guimarãe:=;, funcionária elo rara o arejado clima de har-
FAZEM ANOS, HOJE: Departamento de Educação. mania e colaboração. Nesse
- Pde. Antônio Water- Ao galante JOSÉ PAULO particular, ainda, quero pon-

kemper; e seus dignos Genitores e t.ilhar o que encontrei. de
_..........",.. Yllei1 inn M;Ü'ia� Gniut,' P�'ogelijtor'e:s, as felicitaçõ2s' '=xato e de iáeproch�\vei em

encan to do br ilo I de O ESTADO. o Tl'ibun.'ll Trab.'lIhista de

NOVOS ESJ4TUlOS,'DO
C�U8,E DOZE DE AGOSTO

srta. Elza Cascaes.
ARTHUR e ELZA

confirmam
Estreito, 31 /10/1955.

e
...

SENHORA
disse?

Participa aos parentes e

:)essoas de suas relações o

contrato de casamento de
:;ua filha ELZA com o Snr.

Participam aos parentes e

pessoas de suas relações o

contrato de casamento de
seu filho ARTHUR com a

Ora o dever! - o coração não deve!

,O amor, se é verdadeiro, "não ultraja
Nem mancha a fama embora alva ele neve.

Arthur Souza.

Já foram impressos e serão-distribulcJ.os pelos sócios do

veterano, os novos estatutos e ele feitul'a material agrada­
vel, um pequeno livreto.

Foram impresso.> cerca ele dois mil exemplares para

que toeioS possuam o estatuto do seu clube e fiquem cien-
tes do que ali se declara. . .

'

Agradecemos o exemplar recebido.

PartiCipação
JOSÉ FERNANDES NEVES

E SENHORA
Têm o jJrazcr de participar aOs seus parentes e pessôas

ele suas relações o contrato ele casamento ele sua. filha
ROSINA com o senhor GÜido.

Florianópolis, 29-10-55.-
RAYMUNDO MENDONÇA

E SENHORA
Têm o prazer de participar aOS seus parentes e pessôas_

:!e suas relações o Contrato ,de casamento ele seu filho
GUIDO com a senhorita Rosina.

Pará ,de M-inas: Mi:nas Gerais, 29-10-55.
ROSINA :E: GUIDO

NOIVOS

VENDEM-SE
Por motivo de mudança vende-se um donnítório de

casal, completo; um grupo estofado; um guarda-roupa de
solteiro; uma cama ele solteiro; uma mesinha ele cabecei­
ra; uma geladeira "Kelvinator" ele 9,8 pés; um fogão "Da­
ko" à querozene; seis prateleiras; um rádio "Filips" de 8
valvulas; um Rádio "Zenith 'Transôceanico" pilha e luz,
portatil; uma mesa de c.osinl)a; transformadores de cor­

rente; Fogareiro elétrico de <:luas bocas; um tambor para
querozene ou gazolina; um ::uutoclave; uma mesa genico­
logica; doze cadeiras; eluas poltronas; cantõneiras: uma

mesinha. I

Ver e tratar à Rua Prof. Maria Julia Franc�, 13, nesta
Capital.

Participação
Mariléia participa aos parentes e amig'03' de seus

Sq,lomão Mery e Edite Pinto Mery' o nascimento ele
',rn'lãzinha MARA IZILDA ocorrido na Maternidaele
:::arlos Corrêa no dia 25, dêste.

paiR
sua

Dr.

Parlicipação
ALCIONE. JOSÉ OSTA e SOLANGE GUIMARÃES 08-

.TA participam� ,aos parntes e pessôas amigas o nascimen­
to d�seu primogênito JOSÉ PAULO, ocorrido dia 1° elo
corrente, .pa Capital da República.

Rio, Novembro de 1955

4VENTURAS ,DO-.-ZE-MUTRETIA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Sábado, 5 de Novembro de 1955 '•

o Líder Contra o "Lanterna", 'Boje
NA TARDE DE HOJE O FIGUEIRENSE DEFENDERA' SEU TITULO DE lID,ER, ENFRENTANDO O ESQUADRÃO DO TAMAN­
DARE, QUE OCUPA o ULT�MO POSTO, SEM VITORIA. AMANHA PROSSEGUIRÁ COM -O MATCH AVAl X BOCAI.UVA

.

Estado Esportivo
�•••� ' � �•••••••••f

i�ÕJm. _ ..• =-__ .

. \

mio ã � ��n�a[i�nl Iml��nll I arin�n�� �I �m�
Pela primeira vez na hís- <errse Manoel Silveira ven- dor. Sem dúvida algl má a travarão América e Aldo muito treino e bastante pos- rão 'luta renhida Riachuelo

'tóría do remo em Santa' Cu- c: COl1)O. bem entender. dupla martinelína possui Luz. Os americanos 'são sante. Há maioria' dos des- I
e Martinelli, pois tanto um

tarina será realizado um .tualmente no Estado, Sil-' um pouco de mais técnica, vice-campeões brasileiros e portistas esquivou-se em como o outro irão com as

Campeonato Estadual com eira não encontra adversá- I t.imhém não se pode negar', campeões catarinenses. Co-' prognosticar' qual o conjun- suas fôrças máximas e es­

todos os sete tipos de barcos .O!I sua altura, e passarão que o double aldista é fisi- mo se vê os rapazes de Blu- to vencedor, porém achamos tão em condições de fazerem

olímpicos, e êste Se dará no inda muitos 'anos que ou- camen te um pouco superior, menau vêm remando há mui-
I

que o América. está com uma bôa apresentação no

próximo domingo, dia 6"com 1'0 atleta lhe arrebate o tí- daí não poder-se prognosti- to tempo nêste tipo de em- 'mais probabilidade em con- � final do programa. Disputa­
início às 8 horas na raia .i lo de campeão nessa mo- .ar o ganhador. Fechará a ! barcação e foi o .prirneiro

I
quistar o páreo. Em último I,olímpica da Baía Sul de nos- .í idadc de embarcação. Em .nia o conjunto do Améri- i clube no Estado a possuir 'veremos o Martinelli, irá a, rão os últimos lugares o

su ilha, com a participação :gu.ndo lugar chegará Vile- 'a. I um "quatro sem". Entretan-
I
raia talvez com dois treinos, I América e Aldo Luz, e note-

de seis agremiações do Esta- ,do Aldo �LlZ, ex-cornpa-. No SEX.TO P�REO, ql�a- 'ito a gu�rnição do. Aldo Luz I apenas para efeito de con- s.e qu: o, con,�unto do Aldo

do, sendo três da Capital heiro do Silveira dojlouble ,'0 sem timoneiro, tambem leom Or ildo, Sadi, Gleno e tagem de pontos, sem., espe- Luz nao e aquele _que venceu

(Mart.lnelli, "Riachuelo e AI- ele ainda - no ano passado ará sensacional a luta que !,)sman, é possuidora ode rança nenhuma de brilhar. as regatas de Sao Paulo e

do Luz), e três do interior o Murt.in el li sagraram-se No úLTIMO PÁREO, out- Rio de Janeiro, é uma guar-

(América, de Blumenau, .mipeôes do Estado e carn-
..

riggers a oito remos, trava- nição de novatos.

Atlântico e Cachoeira, de eões sul-americanos defen-

JOGUEI. CLUBE DE SANTA CATA..RINAJoínvi]le). endo a camiseta brasileira.
Concorrerão em todos os .m 30 e 40 lugares vnao

páreos o Ma rt.in el li," Aldo .mérica e Riachuelo (Luiz),
Luz e América, (sendo elo- ste talvez possui uns 4

giavel a conduta dêste clube reinos e assim mesmo irá à
blumenauense que não me- .ria para efeito de coritagem
d inrlo sacríficios trará -to- e pontos.
dos os sete barcos daquela No dois com patrão que é, 2
cidade para esta Capital)" o ,QUARTO P_-\.REO, só mes-' 2
RiachueJo em, 4 páreos, e .io por infelicidade os gi­
tanto o Atlântico como o antes do remo catarfncnso
Cachoeira participarão ape- quiçá do Brasil., Edson e '4 I'
nas no primeiro páreo.

.

lhicão deixarão de couquis-. 5 MONAZITA, 40
Dêst., campeonato sairão L' o campeonato, porquanto ".

os remadores que irão ves- .ta dupla não vem só hei-
til' a camiseta da Federação .indó para regatas regiô-
Aquática de, Santa Catarina .,is, corno para o próximo
no próximo' Campeonato rmpeonato brasileiro e os

Brasileiro de Remo, a rea- lafS apaixonados dizem que,

lizar-se em 18 de dezembro .es estão se preparando pa-
noTtio de Janeiro, por isto � o su l-americ.mo, e mais
todos os atletas empregarão inda, para as olimpíadas na

todos os seus recursos têcn í- .ustrál ia. ,Em segundo al­
cos e físicos, porquanto es- unçnrão Nelson Kurt, do
tnrão a postos diversos ob- iachuelo, apesar de esta­
servadores que irão sele- em com pouquíssimos trei­
clonar os remadores para 0S, finalizando virão Mar­

aquela competição máxima .ncll
í

e América, os quais
do remo brastleiro, pois a hegnrão bastante atrasa-
FASC pretende levantar o os. ,-..,.."",_ ",,'!!.�
r!,ferido campeonato. No QUINTO PÁREO, dou- Consertando medidas que reter de publicidade da mes-
No ano passado o Martí- le, é o que está despertan- interessam à esgrima nacio- ma.

nell! sagrou-se Campeão Es- :0 maior interesse pelos n al, depois de haver estado Os ilustres visitantes che-
tadual, entretanto o Aldo rans do remo, pois tanto a I em São Paulo e Porto Ale- garam no dia' dois pela ma- 'AILuz saiu-se vencedor de to-1dupla martinelina, Silveira 'gre, esteve nesta Capital o nhã e prosseguiram,' reter- ugarn-sedas .as re�atas do corrente <3 Tatáu, como a dupla aldis- I

Comendador Joaquim' do nando ao Rio, no dia três, Alugam-se duas Salas para Escritório.
ano e vem-se preparando há �'L Hamilton Cordeiro e Vi-I Couto Simões, presidente da visitaram as salas d'armas Vêr e tratar à Rua Vitor Meireles n. 2 QUeAMmuito tempo para arrebatar I,ela, acham-se bastante trei- .

Confederacão Brasileira de da Polícia Militar e da A. A. .

,dos martinelinos, o título d.e I lados, é dificil .mesmo apon- 'Esgrima, e

acompanhado tlo .3arriga Verde, externando -

diáriamente, na Guaruja, ás
campeões. Tambem o Martl- tal' qual o con.)lmto vence- Senhor Mauro Pinheiro di- el' sido excelente a impres- DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA 112,40 _ "O CINEMA EM RE-
nelli não conta para a rega- ;ão causada, bem como a DOENÇAS ,N�RVOSAS E ME�TAIS. CLINICA GERAL VISTA". _ -1"
ta do próximo domingo com

VE'-'ND'-E"_SE"--
_ .. - ---'- ':onfiança adquirida nos des- AngustJa-vompIexos-lnsol1la-Ataques-Manias_Proble_ Ios seus grnndes remadores, inos da esgrima catarinen- mática afetiva e sexual. 1

_

como o Odldo, Vilela, Odi- le caso venha
..

a ter o apôio Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. PSiquiátra _-----------.1011 e Alfal'te, os qual's no Vende-se um "Snooker" marca "Brunwinski", com J'o- .

,

[ue merece, .la que apenas CiO Hospital-Colônia Sant'Ana.

$ � Oano em curso passaram a go de bolas e demais pertences, com pouco uso. Negócio I'L iniciativª, particular e do I '

CONSULTóRIO - Rua Trajano '41 _ Das 16' 17 f�nJ(DI ndefender outras agremia- lll'gent2 para desocupar lugar, Pequena entrada e suaves �pôio valioso da Pol�cia Mi-I horas.
'

..

as

JU nções. Assim mesmo, bastan- prestações mensais.
,ltar, tanto tem realIzado.

I'
RESIDENCIA - Rua Bocaiuv!j., 139 _ Fonete desfalcado o MartinelJi Vêr e tratai; na Casa "Radlomak" em Santo Amaro ou O Comendador Couto' Si- 2.901.

Ira procurar conquistar o .

pelo telefone 3,293.
mões que foi -emÚito cam- �"---

_

bi-campeonato
'

DEr SI'T'
.

.

ieão de florête de famosa I ·

Cc'oãl�ll�,;�oe\(sIIOvdli.(e�sO�ldJiO��jncOh�ãasOmera�d�o; O O (Procura-se) :���1�se�einc;��1�1��10Su!\;��� DR. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA
'-'� :e que será disputado indi- CIRURGIÃO-DENTISTA

"esporte dos fortes", chega- Importante, firma procura para alugar, com área de !idualmente pelos clubes da CONSULTóRIO - Edificio Paternon
mos a seguinte conclusão 300m2, de preferência com terreno ao ládo. Cartas para federação, ficando gravado ;::.Ia 203 - Rua Tenente Silveira, 15
sôbl'e o tral').scurso da rega- "Avi la" na Redação deste jornal. :10 mesmo o nome do cam- Atende diáriamente das 8 às 11 horas.

3as e 5as das 14 às 18 horas.
.i:m CaDoeiras atende aos sábados á tarde

"O

'?ROGrL\MA PARA DO-
MINGO, DIA 7

1°. Páreo - 500 metros
1 1 DAMA DE OURO,

45
2 GAUCHO, 12
2 VENTANIA, 37
4 VALETE DE OU­
RO,40

2°. Páreo .:_ 600 metros
1 _:_ 1 f\.S3A NEGRA,40
2 -- 2- 13:Ol'tRACHA, 40
3 - 3 lmLSONI, 45

4 CIGANO, 40
4

5 DIAMANTE, 40

3°. Páreo - 800 metros

1 1 BOLA DE OURO,
50

2 MINUANO, 48
3 SERENO, 40
4 PARANÁ, 49

2
3

4 I
5 MARRECA, 45

4°_ Páreo - 700 metros
1 1 LOLUANA,45
2 2 CALONGA, 45

3 BUGRE, 50
i

4 URUBICí, 4[\
5 MUSTAFÁ, 53

4 ,[
6 DESTROIER

! ESGRIMA

Comendador (auto Simões

ta:
No PRIMEIRO PÁREO,

out-riggers a 4 remos com

patrão, terá o conjunto elo
Aldo Luz com Edson, Chi­
cão, Osman e Gleno, como o

provavel ganhado,r, seguido
pelo América, e mais dis­
tanciados virão M.·,rtinelli,
Ri:1chuelo, Atlântico e Ca­
choeira.
No SEGUNDO PÁREO,

out-l'Íggers a dois remos

sem patrão, qu,e pela pri­
meira vez se disputa em nos­

so Estado, também acredita­
mos numa fácil vitória dos
aldistas, com os campeões
Hamilton e Sadi e isto ape­
sar de possuirem 4 treinos
em conjunto, em segundo lu­
gar alcançará o Martinelli
com Cunha e Bom Dia, e em

último o América.
.

No TERCEIRO PÁREO,
skiff, assistiremos novamen­

___ te--o campeoníssim6-· catar'i_,-

---- _._--
------._--------

GENERAL DE EXÉRCITO
CANROBERT PEREIRA DA COSTA

MISSA DE 'l° DIA
CONVI�E -

O General Comandante da Guarnicão Militar de
Florianópolis; o Almirante Comandant� do 50 Distri­
to Naval e o Major-aviador Comandante do Destaca­
mento de Base Aére� ele Florianópolis, 111i1ndarão ce­

lebrar missa de 7° di:l em suüágio à alma do pran­
teado Chefe do Estado Maior das Fôrças Armadas,
GENERAL DE EXÉRCITO CANROnERT PEREIRA

DA COSTA,
no próximo dia 7, às 9 horas, no altar-mór da Cate­
dral Metropolitana.

Pnru êste ato de p'iedaele cristã convidam às au­

toridades, ao povo em geral, e aos amigos e ndmira­
dores cio ill1sENtü�tÍl1'tô.

:····· 6··········1
i Restaurànte. Napoli II.. RUA Karee..bal Deodoro M. til! e

! !:m La.gel!, no lul do Brull, o melhor I :.. Desconto eepec1a.! .Ih\...... o.t lenbore.w T1�l:m.<!#,: : �sões Esotéricas, todas 3S se-

..........._ A..a � o.! ,gundas f�iras, às, 20,30 à rua
, i ConselheIro Mafra, 33 - 2°

P R E C I S A - SE i�n��'TRADA FRANCA
PARTE DE CASA MOBILADA COM 3 QUARTOS,

'

Pl'osseguindo a prova Li- SALA E BANHEIRO. RESPOSTA URGENTE PARA 1, _

m T, C., elo torneio natalício REDAÇÃO AO NO 160.(lo Barriga Verde jogaram '

as �,('guinLes.equjpeg: Cara-
'

__ ,

I Estudante
��Il;�ig�,��·ve��:a.h�r.

e A.

�" CHURRASCO?,
.

Universitárioo Lua SI. venceu o cala-, • Procura quarto ;ndepen-
V;lna ,ir. por ilão compar�ci- ALI NA CHURRASC�RIA SÃO JORGE, NA RUA. dente com refeições. Pr,eferi-
mento e a A. A. Barl'lga' FREI CANECA NO 103 E O MELHOR. NÃO PASSE I

vel mobiliado.
I
Terde jr. venceu. o Li,ra �r. IJ\iAlS A "P.oNXE.,A �PÉ'� PA."RA UM BOM CHURTIASCO. j

.

Tratá'i., à Rua Cóns, Mafta,
\ FAIXA BHANCA I ATENDEMOS I�NCOMENDA PREVIAMENTg PE- 99 Quarto n. 12,. '

peão e vice-campeão e na

�Josse do bronze o clube que
primeiro atingir cincoenta
pontos, computando-se cin-
o para o primeiro, três pa­
rã, O segundo, dois para o

'erceiro e um para o quarto
�olocado na rodada. O cati­
m,lte gesto do Pres:JentE
da Confederação Brasileira
ele Esgrima, muito sensibi­
lisa os esgrimistas catari­
nen'\es que nele sempre têm
';ido um amigo.
RESULTADO DA PROVA

LIRA TENIS CLUBE

"

·

••••••• ·•••••••••••••••••••••••••••••••••••e

•• 1

20 andar

EXPULSA0 INJUSTA
Continuem nossos árbi-

1'03 éI apresentarem falhas
.ritc.ntes durante as árbi­
tragens, não só nas partidas
o campeonato amadorista
mais tambem no de prof is­
ion a is. Domingo o senhor
.auro Santos, depois de co­

.ieter erros gra vissimos,
�eixan(lo-se levar pelas con­

Cl'S:iS dos jogadores alem
'e deixar o jôgo violento

mperar no final da parti­
Ia, deu S. S. demonstração
le que é um árbitro tole­
'ante' incapaz "de assumir
rtitudes energicas quando
e fizer necessário. A sua

.tua.ção culminou qua.ndo

.xpulsou da cancha o ata­
.ante Sombra que após rece-

.

'icr uma violenta falta de
um seu adversário, ficou
ntido no terreno. Consigna­
la n falta o jogador do
Atlético ainda com Sombra­
.aido, dedicou-lhe alguns
'carinhos", sendo o in defe-.
;0 artilheiro do clube da es­

rêla solitária, obrigado a

e defender mesmo caído.
�auro Santos então achou

rue devia a expulsar ambos
os jogadores e o fêz sem

hesitcr. Como se póde veri-·.
'ica�' no lance acima. rela­

tado, foi injusta a expulsão
de Sombra. Nós que a tudo
assisttmos chegamos a. uma

'�onclusão o jogador do

'Atlético, coadjuvado- pelo
ref'erée, puniram o atacante
tricolor pela sua extraordi­
vária exibição de �utebol na
arde de domingo.

M. BORGES

CaderneJa
Perdeu-se a Caderneta nO

06470 da Caixa Economica
Federal.

leiTE
Agência

de

I Pu��!e
BALCONISTA

Precisa-se de uma com

urática.
,

Tratar em- Modas Clíper.

o Centro de Irradiação
Mental "Amor e Luz" realiza
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Dize-me comOJ
gestieu'las
DE PITIGRILLI
í+uenos Aires - (APLA)

- Um perfeito gentleman
- disse alguém, recente-

mente - sabe descrever a

beleza de Gina Lol lobrig ida,
sem desenhar curvas no ar.

A mímica, quando não é o

prolongamento acentuado e

espontâneo do raciocínio, é
o recurso de quem não sabe
se expressar com palavras.
Observem os chamados po-

•

lig lotas, isto é, êsses misti­
ficndorcs que se jactam de
fabl' meia dúzia de idiomas,
qunndo de fato sabem ape­
nas 200 palavras de cada

língua; e para indicar qual­
quer tipo de desgraça, desde
uma reprovação em ca ligra­
fiil a té a sepultura em vida,
só têm uma palavra: "ter­
ríblc"; para anunciar que
UHI banco foi a falência ou

• que a maionese saiu mal,
gr-itam "katastrophe": para
dizer que faz calor sopram
como um í're io Westinghou­
se; para dizer que faz frio
dizem "burr", e para pro­
testar junto do porteiro,
contra o cachorro

-

do "vizi­

nho, dizem "bau bau".
Os gestos, as expressões

verbais súbitas são o recur­

so das pessoas de vocabulá­
rio escasso. Bater o punho
na tribuna é o argumento
do mau orador que não está
convencido da própria tese
ou sustenta uma causa per­
dida. O movimento rotativo
dos' dedos, como uma roda
em tôrno ele um eixo para
dizer que a. empregada é

cleptomaníaca ou a aproxi­
mação dos indicadores para
denunciar que um amôr não
é i)latôn ico ou q ue os fi­
nancistas se entendem, re­

velam uma vulgaridade re­

belde a todo retoque. e ao

mesmo tempo a subconscien­
te convicção de que são coi-
sas d if iccis ele dizer e, por­

tanto" não devem ser ditas..
A gcn te baixa quando se

senta num café bate palmas
para que o garçon venha
atendê-lo e bate com a co-

lher no prato para .:rue ve­

nha apresentar a nota. Al­

guns tarnbol ilam na bande­

ja com o brilhante do anel.
A lei devia confiscar os

an eis dêsses sujeitos, quan­
do o brilhante fôsse legíti­
mo e inf'linglr-Ihes seis mê­
ses de detenção quando fôs­

Se falso.
A colher. Se o rosto fôsse

uma superfície plana, eu po­
deria dizer ao leitor qual é
a incidência angular da co­

lher sôbre a boca, expri­
mindo-a em graus. Para me

restingir' a generalidade,
direi que a colher não deve

ser aproximada dos lábios,
descrevendo um semicírculo
nem deve ser enfiada na

boca em lin ha reta. É im­

portante não sorver o que a

colher traz nem recolher
tudo que hã dentro dela
riem lamber o que fica por
fóra.
A faca. Não se faz pres­

são sôbre a, faca com o in­
dicador. Toma-se. da faca
como de um lápis. Se' o lei­
tor tem um parente qUe per­
tence à admirável categoria
daqueles que "saíram do
n ada" e desejam levá-lo pa­
ra a boa sociedade, evite

que amole uma faca contra
outra provocando um ruído
característico de sala de

esgrima ou que experimen­
te sàbiamente o gume com

a polpa do dedo polegar.
Os livros. Deve-se passar

.
as
\ pâginu s, levantando-as

pela parte superior. Não se

beliscam as folhas
.

com o

indicador e o dedo médio, o

que denuncia um desprezo
congênito e uma hostilida­
de adquirida contra o papel
impresso e a cultura. Pior
ainda é humedecer o pole­
gar na língua. Os que têm
êste sujo costume merecem

o fim que teve aquêle chi­
nês mal educado, ao qual
um homem erudito empres­
tara um livro que o levou à
morte na última página, por­
que o dono do volume tinha
tomado a precaução de co­

locar um pouco de veneno

no ângulo de cada folha:
Contar. Os japoneses,

muito mais elegantes que

Das Refinarias do Brasil
.J

com a garantia

GÁS PODEROSO MUNDIAlMÉNTE FAMOSO
•

,

.,

SEGURANÇA
"'ISOLurA

para onde se fizer necessária

uma chama de alto poder,

PARA O LAR

PARA ILUMINAÇÃO
PARA A INDÚSTRIA
PARA A AGRICULTURA

PARA HOTÊIS,
RESTAURANTES

E COZINHAS
COLETIVAS EM GERAL

ao alcance de todos com

as maiores facilidades'

.. ENTREGA IMEDIATA! '"

• CILINDROS LACRADOS

GARANTIA DE PESO EXATO!
• ABASTECIMENTO GARANTIDO!

..

; \ j
,\ \ �
v •

PARA ÀQUECeoo�,'
FERRO DE PASSAR,
GELADEI� ETC.

-�� Q

����iJ-� PARA SEU
.�i � � CONfORTO

.,. ��í\ "". ..... NA PRAIA

��-- E NO CAMPO

,

AS MAIORES

fIRMAS FORNECEM
LIQUIGÁS311

fAMHM
CILINDRO
PORTÁTIL
A MAIOR

FACILIDADE
PARA AQUECER,

,...... .,.
COZINHAR,

&L'�w.w.,�.vd Sc!�-:RE�
'ARA UMA INFINIDADE

DE OUTRAS APLICAÇOEli
Santa Catarina S. A.

•

RUA 7 DE SETEMBRO, 3.280 - TELEFONE: 441 - CAIXA POSTAL, 1378 - CURITIBA

.ós, abrem a palma da mão ramo e se bote noestômago.
rara indicar o zero e para Experimentem modificar o

�ada unidade fecham um de- processo: em vez de fazer a

elo. Cinco é o punho cer- mão bambolear, dê-se um

rado. Mas isto ainda não é

I
golpe no -peito com os de­

fi perfeição. Eis a perf'etção : dos un idos, co�o '.s: fôss�
experimentem - e�tll·.em o

I
um martelo. O slgn�fl�ado_ e

indicador: um; o indicador 10 mesmo, mas a eliminação
e o médio: dois; polegar, do bomboleio suprime tôda

índice e médio: três; escon- vulgaridade. O gesto napo­

dam o polegar e estirem os litano de juntar os dedos

outros dedos: quatro ; a com as unhas para cima, pa­
mão aberta: cinco. Êste pro- ra perguntar "o que é isto?",
cesso não é de minha inven- "que quer dizer?" é gracio­
cão. Encontrei-o em uma 80 e encerra a sutil ironica

�omédia de Sacha Guitry. da alma napolitana.
Nosso sentido estético de- Desagradável e vulgar é o

ve guiar-nos na escolha de gesto alemão de baixar as

zer'tos gestos e na al imirra- duas mãos para diante como

cão de outros. Em algumas para esmagar simultânea­

regiões, para dizer que um mente duas moscas contra

'iomem é incômodo, insupor- a parede e o de levar a mão

.ável, indigesto, juntam-se direita para cima agitando­
'. s dedos -d a mão, - com as., a .. para fóra para repelir
m has para baixo, como um uma proposta, criticar ou

}limentã� pendente de um se descartar de um assunto.

Ao contrário, ágil e vivo é atirem uma almofada sôbre de danças. Depois de acos- à força da gravidade.
o movimento das duas mãos o tapete ou sentem num so- tumado o ouvido à discipli- Não se deve atirar nem o
abertas de baixo para cima fá, mas não deixem as per- na do ritmo, os movimentos próprio corpo nem os c-hie­
que as mulheres francesas nas soltas no ar. Os homens se tornam comedidos e con- tos. Os objetos se col;ca·�.
fazem para dizer que se des- não devem envolver os pés, trola dos. O -dever de inter- Até uma ponta de cigaro,
cartararn do pretendente. como acrobatas suspensos pretar com as pusturas do até um simples caroço de
.que já' começou a aborrecer I no trapézio, ao redor das corpo o significado da co- azeitona. Recordem o verso
e CIne, abandon.ara_m. para

I p.emas da, cadeira.. Cruzar Ireografia confere ao gesto de Baudelaire no soneto "La
sempre um pIOpOSIÍO, um as pernas e uma coisa facul- uma permanente coordena- Beauté" (A Beleza): Odeio

.

N
I

programa, uma. carreira, o tativa para os mulheres; pa- I ção com a palavra. Nenhu- o movimento que desloca as
fundo, não se trata senão da Ira os homens é obrigatório. I ma mulher caminha com linhas: "Jc_hªüi,"de mouve­

questão das mãos, mas entre
I
Sentar-se em cima de uma tanta graça clo;'que uma bai- ment que déplace les li­

o
.. gest� teutôni?o e o fran-I mesa ou sôbre os braços de larina clássica; .nenhurna se gries ...

"
é não Se esqueçam

c es existe a diferença que uma poltrona é querer si- senta mais digna. e casta- que na França dos últimos
há entre o brutal "Diktat"

I
mular cE�rta desenvoltura, mente do que RS atrizes. reis, na côrte de Versailles,

do quartel-general prussia- mas esta desenvoltura não Observe-as. Não se atiram quando se ordenava a al­

no. e o sorl'l�o.?e u� mane-I passa
de uma ostentação ,de I violentamente sôhre a ca- guém que fechasse fi. porta,

quim de Christtan Dior, {timidez. É preciso descon- i deira, não procuram o as- dizia-se "conduisez cette
Sentar-se. Se a mulhel� é fiar �,aqueles �ue procla- i sento com o corpo, não se porte". Conduzí-Ia, acompa­

de pequena estatura, evite mam eu sou sincero" e de- movem como o cachorros
I
nhá-la

as cadeiras altas. Aquelas claram "o que tenho a di-
I

que se aninham na palha. Deve-se acompanhar a

pern inhas que oscilam no zer, não digo pelas costas, I As atrizes cruzam as per- porta e não 'batê-la mesnio
alto de um tamborete de digo na cara". É uma auto- nas, dobram uma, descem quan do a .f'echamos .na cara
bar çonfer�-I]1e._ um. ar de denúnci de hipocrisia. I lentamente sôbre o. assento de alguém ou quando a fe�
marionete. EIRs devem ])1'0· Utilíssima para a educa- I

sem se deixar cair. Obede- c hnmos pa ra sempre
curar os assentos �a.ixos, ção dos gestos é uma escola

I
cem à fôrça da vou Iu d e, não de \lÓ;; mesmos.
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Florianópolis, Sábado, 5 de Novembro de 1955 o ESTADO

se aplica aos integrantes da nossa

Polícia Militar
Lapidar acórdao, unânime, do Egrtgio. Tribunal de Justiça do Estado

um dos raros casos' de suspensão da autonomia C?�lSti:U- I �iai.s e soldados, das fôrças policiais .dos Es�ados-membros aos mei?s par,a co�r,ir a d.e3pe�a com a promoção. E not�­
cional cios Estados-membros, que, com a desmobilízaçào, e f'ixado pela lei federal; c) que a Instrução que se lhes se que esse dISPOSItIVO roí aplicado no ato que transreríu

reassumem, independentemente do Poder central, de modo há de dar é a que o Poder Legislativo central ordenar; d) o impetrante para a reserva. (fls. 12). O Estatuto dos Fun­

absoluto a suplementar discrição sôbre a vida orgânica de, que os oficiais seria escolhidos conforme resolver a lei fe- clonárros Público" Civis da União, no art. 184 pre vê' a apo­

suas organizações militares. Ora, foi. precisamente o res- deral ; e) que o tempo de serviço é o que, a lei federal de- sentadoria com promoção. E pelo mesmo motivo acima a­

peito a essa autonomia que vedou ao Congresso Nacional terminar e ele acordo com ela é que se farão as nomeações, pontada silencia quanto aos recursos para custear-lhe, as

estendesse às Polícias Militares os fa V'(H'eS da benemérita promoções, reformas' e compulsórias; f) que a lei sôbre, despesas. Não se pode vislumbrar inconstitucionalidade

legislação federal posterior; e, como compreendeu o legis- justiça nas polícias estaduais é federal e Tedernl a concei- evidente no ato ela -Assembléía Legislativa do Estado, e,

lador nacional, nem o poderia fazer a União Federal, salvo tuaçâo e penalidade d03 delitos e infrações díscípllnares: não se evidenciando essa inconstitucionalidade, não cabe

se, por sua conta 'corressem lOS ônus que criara: A cada Es- g) que TODAS AS GARANTIAS dos soldados e oficiais são ao Poeler Jueliciário proclamá-la. Em assim sendo a legis­

tado-membro, isto sim, dentro de suas possibilidades finan- as que a lei federal enumerar". (Comentários à Constitui- lação federal que conceele vantagens aos militares que

ceiras é que cabia acolher - adaptando-a, se assim en- ção de 1946, 2a. ed., vol. 1°, pago 378). Outros autores, como prestaram serviços de guerra íntegrqu-se na legislação es­

tendesse _ aquela legislação, a ser aceita, quando muito, Temistocles Ca-valcanti e Ivair Nogueira Itaglba, também tadual, tornou-se lei estadual e derivando_ dessa qualidade
como recomendação digna, pelo seu alto conteúdo patrió- sustentam que é bastante ampla a competência da União tôda sua eficácia. E' certo que o impetrante foi transferi­

tíco, de especiais estudos. Assim a compreenderam os Es- para legislar a respeito da organização, justiça e garantias do para a reserva no pôsto imediato de acôrdo corri a lei

tados-rnembros, entre OS quais o de Santa Catarina, que a das policias militares. Releva notar que a atual Constitui- n. 1057, de 11 de maio de 1954 (arts. 48, letra a e 50), mas a

recebeu pela i�i n. 159, de 27 de maio ele 1954. A recepção. ção manteve princípio já consagrado da Constituição de promoção que couber ao militar por motivo de dispositivo

todavia, fez-se ao arrepio da própria oonstrtuícão Esta- 1934 (art. 5°, n. XIX, letra 1), em cuja vigência foi votada contido na lei que regula a inatividade não exclui as con­

dual, posto que o legislador tratou a matéria de maneira e sancionada a lei n. 192, de 17 de janeiro de 1936, que cedidas pelas leis de guerra. Assim promovido por motivo

falha: nem permitida lhe era a iniciativa da adoção, dian- dispõe sôbre as polícias miutares. Pois bem, essa lei que previsto' na lei de inatividade, o militar faz jús nos ter­

te do art. 27, III, daquela Carta, nem, se o rôsse, ter-se-ia contínúa em vigor, nos arts. 8°, 9° e 25 traçou normas e mos da jurisprudência assentada à nova promoção, com

como constitucional a proposição que, criando despesas, critérios a serem observados pelos Estados para a pr01110- base no texto, que beneficia Os que prestaram serviços em

não deu ao E}Çecutivo os indispensáveis poderes de cobertu- cão ele oficiais. (Ac. do Supremo Tríbunal Federal, de zonas de guerra. Em face do exposto: A C O R D A M,
ra". O ilustrado dr. Procurador Geral do Estado em longo 29-7-1954 - DIA'RIO DA JUSTIÇA (Apenso ao n. 94, de em Tribunal de Justiça, por votação unânime, conceder o

parecer (fls.) 30), opinou pela denegação da segurança, 25 de abril de 1955, pago 1517), A questão suscitada nas in- mandado para assegurar ao impetrante o direito à premo­

argumentando, em resumo: a) a legislação federal de fa- formações de fls. f.oi lapidarmente estudada pelo ilustrado çâo ao pôsto de major, devendo fazer-se a retificação do Darmv KAYE � _Virginia
VaI' se restringe ao servidor federal ou autárquico e, mais. juiz Júlio Costamilan Rosa em sentença confirmada pela decreto que o transferiu para a reserva "remunerada, com MAYO - Steve COCHRAN
à prova de serviços de guerra externa; b) 'O requerente não Egrégia 3a. Câmara Civil do Tribunal de Justiça do Rio todos os direitos e vantagens outorgados pelas leis vigen­
demonstrou preencher ambas essas condições; c) como in- Grande do Sul. Diz o 'referido magistrado que a extensão teso Custas na forma da lei. Florianópolis, 3 de agosto de

tegrante da Policia Militar, O- impetrante - e sua corpo- .ios integrantes das polícias estaduais dos benerícíoa.cría- 1955. Guilherme Abry, Presidente. Alves Pedrosa, Relator.

ração __:_ jamais esteve mobilizado como reserva do Exér- dos pela lei n.' 288 eorn as modttícações introduzidas pelas Arno Hoeschl. Maurillo Coimbra. 'Ivo Guílhon. Ferreira

cito Nacional, tanto que a êste, em tempo algum, se incor- leis nrs. 616 e 1516, não pode causar melindres à autono- Jastos, Hercílio Medeiros, Fui presente, Vitor Lima, Foram

parou, pelo que nunca auferiu, na atividade, e durante o mia estadual, uma vez que também importará em onus votos vencedores os dos exmos, srs. desembargadores Flá­

período de guerra, as vantagens de que então gozava c para os tesouros estaduais qualquer das medidas reteren- lia Tavares da Cunha Mello e Adão Bernardes. Alves Pe­

pessoal elo Exército; d) daí a ímpertínêncía, no caso, de :es a organização, pela lei federal, dos quadros dessas po- drosa, Secretaria do Tribunal de Justiça, em Florianópo­
qualquer apêlo ao art. 183, parágrafo único, da Constitui- cicias, ou a fixação do número de seus oficiais e soldados, [is, aos 16 de setembro ele 1955. CONFE'RE COM O ORI-

ção Federal; e) a adoção, pelo legislador catarinense, da QU, ainda, a fixação, pela referida lei, do número e ela qua- GINAL. .2° Sub-Secretário.

legislação federal de favor, fere regras constitucionais, lidaele de seus armamentos. (REVISTA JURIDICA, n. 7°,
tanto pela carência do direito de iniciativa, quanto pela pí,gs. 116/120). Embora o decreto n. 10.451, ele 16 de se- ................w.........,.............-�.......-.....---�-.....-..-..-..·_...,..:......................_-�-.............

omissão de rontes receítuárías que respondessem pelas des- .embro de 1942, trate da mobilização geral em toelo o ter­

pesas acrescidas; f) tal inconstitucionalidade pode e eleve .Itório nacional, não resta dúvida que a Polícia Militar fi­
ser declarada no presente julgamento". E tudo bem -exa- zou, dessa data em diante, em estado. de mobilização, Bas­
minado: Dúviela alguma foi posto pelo digno Chefe elo Po- :::1, se atentar para o art. 3°, do citado decreto; - "Os Mi­

der Executivo ao favo ele ter o impetrante, na qualidade ele -ustéríos e demais órgãos ela administração pública fede­
oficial da Polícia Militar, prestado serviço na zona' de .al, ESTAD�'AL e municipal tomarão as medidas que se

guerra definida e delimitada pelo decreto n. 10,490.:.A, ele .mpuzerem no domínio econômico, MILITAR, científico, ela
20 de setembro de 1942. Resta indagar, tão sómente, se propaganda, da mão de obra e do trabalho necessárias à
tem êle direito ao benefício que pleiteia com fundamento defesa do território nacional". Há outra circunstância que
na legislação - federal e estadual - que ampara os mili- :eforça êsse ponto de vista: na mesma data em que foi
tares que prestaram serviço durante a guerra de 1939-1945, .íeclarado 'Ü estado de guerra em todo o território nacional
A lei n. 1156, ele 12 de julho ele 1950, não pode ser íntarpre- ) Govêrno Federal expediu o decreto-lei n. 4635, de 31 de
tacla isoladamente. Ela forma com as leis nrs. 238, de 8 de 1905tO de 1942, que prorroga os períodos ele engajamento e

junho de 1948, e 616, de 2 de fevereiro de 1949, um todo .ocação de .servíço nas Fôrças Policiais dos Estados. E o oo-:

único, uma série legislativa que teve início com a outorga /êrno do Estado de Santa Catarina em cumprimento a

de benefícios a certas categorias de servidores militares e essa determinação baixou o decreto n .. 319, de 17 de Sê­

civis, e que depois ampliou o alcance dêsse benefício até �ernbro de 1942, prorrogando por mais um ano :0 período
chegar-se a uma forma ampla. Enquanto as leis nrs, 283 de engajamento e locação de serviço da Fôrça Policial do
e 616 se referiam a oficial elas Fôrças Armn.das, a lei n. �staelo, Forco so será reconhecer, portante que a Policia
1156 generalizou o amparo a todos os mítitare-, que servi- v1illtal' esteve mobilizada pelo menos durante o período a

rum na zona de guerra definida e delimitada pelo decreto I que se referem o decreto-lei federal n. 4635 e o decreto es­
n. 10.490.-A, de 194:. A princípio discutiu-se como se devia I

�adu�l n. 319. Nestas condições o seu pessoal gozará das
caractenzar o serVIço prestado na zona de guerra: se s=r� ne2mas vantagens atribuielas ao pessoal do Exército, con­
viço relacionado com operações de guerra, ou se qualquer I,:orme preceitúa o parágrafo único do art. 183 da Consti­

serviço. sem ilíldagação quanto à sua natureza. O Conselho jUlçaO Federal, visto como todos os municípios do Estado
ele Segurança Nacional, que é o órgão incumbido de estu- :le Santa Catarina, estão. compreendidos na zona de guer­
dar ;o� .problemas relativos às Fôrças Armadas (art. 179 ,'a deflnida e delimitada pelo decreto n. 10490 - A, de 25
da Constituição Federal), solucionou a contrqyérsia, bai- .!e setembro de 1942. Mas o impetrante não se acha ampa­
xando a seguinte norma, que foi aprovada pelo senhor pre- :ado ,somente pela legislação federal, de, vez que o legisla­
si:dente da Rep�lblica.: _; "19. Esta Secretaria Geral conclui, :lar estadual, através do art. 146, do Estatuto ela Polícia
dIante elas razo�� aCima expostas, que a lei n. 1156 Sê apli- vlilibr (Leis nrs. 1057, ele 11-5-54 e 159, de 27-5-54) man­
ca: A - aos n:lhtares que, elura�te a guerra mun�ial, ele Jou aplicar aos integrantes da Po.lícia Militar os clispositi-
1_939-1945, servlra�. em esta�eleclmentos ou unidades mi- IaS da Lei Federal n, 1156, ele 12 de julho ele 1950, ele acôr­

l�t�res 'ou p�r�-mIhtares seell::tdos na zona ele guerra de- .:lo com a3 normas publicadas no boletim elo Exército, n.
fll1Ida e �elllUlta�a pelo de�r2to n. 10.490-A, de 1942, sem H, de 16 de junho de 1951, incluindo-se tambem os que

q.ualquer mdagaçao quanto a natureza do serviço, para o; ;erviam à disposição da Polícia CiviL O digno Senhor Go­
fnn de, ao passarem para a reserva OU quando forem re-I /ernador do Estado, que anteriormente havia reconhecido

f�rmados, serem promovidos, previamente, ao pôsto ime- lO Capitão Líbero de Camilo o direito ao beneficio da lei

dI��O, com 03 respectivos v�n_cimentos integ-rais; B) aos :1. 288, de 1!H8, entende, agora, que a lei n. 159, ele 2-7 ele
l111htares" nas mesmas concllçoes da letra A, se transferi- maio de 1954 (art. 146 do Estatuto da PoHcia Militar), não
d?s, p�ra a re�erva remunerada ou reformados, antes da Jbstante o seu alto çonteúdo patriótico, é inconstitucional
vlgenclu da leI n. 1156,_para o fim de gozar das vant�gens :liante do art. 2-7, n. III, da Constituicão Estaduai e ainda
decorrentes ela promoçao �o pôsto imediato da reseTva ou :Jorque criou de"pesas sem dar OS i;;'dispensáve;; poderes
da r�f�rma; C) �os heTdelros .�os :l'í1�it_a,n�s, nas 'mesmas. de cobertura (fl,s. 27). Quanto ao primeiro fundamento,
c�ndlçoes da l�tr a A, para o f�llJ' �I�__Bl�l_tearem a conces- ,houve, evidentemente um equívoco, pois o inciso III, de
sao elas vantagens que c<:lmpetmam-, ag1;!-eles se vivos esti- 'art. 27 da Constituição Estadual se refere à criacão e ex.­

,:,essem à data, �a vigência da .lei �','1:��; _

e aS,sim, goza- i t_Ínção de cargos e funções públicas e fixação e 'alteração
lem dos. ben:-:lClOs do montep:o mIllta:r ,),DIA,RIO, OFI- I ciOs respectivos vencimento.s, ao pass,o' que a lei n, 159 ape-

-

«NO tendeulo»crAL, ela um�o" ed. de ,13-6-9:>1, pag ..
8.931) .. Ja esta, por, - nas concede melhoria quando o militar é transferido para

tanto esclareCIdo t d t SÁBADO, 5 DE NOVEMBRO
,.

"

' .' � , a. ra�e.s .

e ?rOnu.nclamen o� �'dministra- a reserva remuJ;lerada, ou reformado. Não ocorre, propria-
;I��vS e de. declsoes JUdICiaIS: mclusIve elo EgreglO Supremo mente, aumento de vencimentos, de iniciativa restrita ao

Procurando guardar a unidade do Espirito pelo víncu-

rr.lbuna: F�de.ral, que a !�� n. 1156 abandonou o critério Po'der Executivo. (Ac. elo Supremo Tribunal Federal, de
'.0 da paz. (Efés. 4 ;3). �e,r ?álatas 3 :23-.29.

l1usto, fmahstlco e &eOgl'afICO estabelecido nas anteriores 13-9-53 ARQUIVO JUDICIA'IÜO 1 108 '501) , '. HAyIA NUMA das IgreJas do dIstnto uma senhora

f"
" , , vo. , pago . A p1o- mUlto aev::lta e dedicada qu c -1 d" ,.

P�l'� se IXar num.80, de natureza. territoriaL Basta que o moção prevista na lei n. 1156 não se destina a preenc'hel 1-'_ ..

e OH). zeo

m,gIa
a congreg�- Curso de aperfeiçoamento

mIlItar tenha serVIdo em estabeleCImento situado na zona vaga na ativa mas' sim opera-se conc m·ta t t
'

,ao. Mas ela n:o�reu e a c�pela chegou ao 'ponto de caIr e longa prática nos Hospitais
delimitada ,para fazer jús ao benefício. Não contestado que passagem par� a inatividad '

l'
o 1

t emen � da ,,os pedaç03. Vlsltando aquele lugar procurei despertar no de Buenos Aires
o impetrante prestou servico na zona de guerra delimita- os seus efeitos h::ln rífico

e

'puI exc.�S.IvameNn ehP$-.oeluzfm.tCpOvo seu sentimento de lealdade e concitei os membros 1 CONSULTO'RIO' Rua Fe
I d t

-, "o s e ecumanos. en um e eI o

Ida 'greJ'a a e ni' 1 t d' h'"
.'

-

I
e a no ecre o n. 10,490-A, ficou assegurada a sua prévia terá tal promocão na vida funci i t· d ·l·t E'

1 S .U I em e evan arem o melro necessario lipe Schmidt, nr. 18 (sobra-
P

-

't· d' t
. - ona a lva o lUII ar. para reconstrUlr o templo

'

rOl�oçao ao pos o Ime la o, com os re3pectivos vencimen- na inatividade que a promocão se concretiza O aceS30 e '
'. '.. ,

'

, do), - FONE 3512,
tos mtegrais, quando' fôsse transferido para a reserva re- a transferência são ato sI'm- ltaA

•

• Alguns meses depOIS, VIsIteI-OS de novo e eis que en- HORA'RIO' das 15 ás 18
d I

" < ii U neos, por ISSO que a pro- contrei a
.

o·,', t'eI C t .

.

mu�era a. A ega-se, no entanto, que a'lei n. 1156 não mocão dispensa tôdas as formard 1 t
. _ ..' IoIeJa recons nu a. on aram-me que um clda- horas.

abrange os elementos da Políeia Militar'. O ar'g'llmento na- o -das� cOlno l' Ilter'stI'CI' c
_ I 'I

1 aefe� e res trlçoes eXlgI- dão que era cristão fizera a obra. Êles pag'aram o que fôra R 'dA •

, , o, urso· e e aper elCOnmen o etc Por d'd 1
'

d" .
'

eSl enCla: Avenida Itio

procede porque a lei n. 1156 é uma ampliacãio, ela lei n 288 outro lad a lei na-" , '

- ,. pe I o pe o serVIço com mhelro economIzado àe sua pe- Branco, n. 42.
t

-

-

-

., o, o clIa encal go novo a onerar o tesouro. ena la d' , AI,- .

e es a, no art. 5°, embora nao use a expre3sao _ polícia A promocão vai ter reflexo na' t"d dEI' ,

qu
.

voura � anoz. guns esposos de mulheres da 1- Atende chamados
'l.t t d t

,s Ina IVI a e a eI 'Jrca- OTeJa embora nao 't- d dmIl ar - es en eu, con udo, aos servidores públicos esta- mentária J'á consigna uma vel'b 'I b I' . t.·
-o,

- cns aos, eram e seu tempo para
d

.

t·
f a g o a para Os ma IVOS aJ'udar na obra O 't d'uals, as van agens estabeleCIdas nos artigos anteriores'm g'eral Es"a verba é t· t.

_

. s cren es se Ispuzeram a manter, por

'l.t.
- .., uma es Ima Iva apenas. Nao pode amor à IgTeJ'a 'd d dE' 'tpara os mI 1 ares. E o legIslador federal assim procedenelo a lei ele meios preCisar o número ' .

d
' a Ulll a e {) spln o, e sua alegria na fé.

não feriu a autonomia estadual, porq�e é sabido que a� rão à inatividade nem f lae �:rvdI orestque pass�- Esta igreja é hoje uma das mais ativas do distrito. Foi;
I'

.

·l,·t
'"

' os que a ecerao uran e o exerCI- uma inspiracã . d
'

t
-

r

••iN.1ipo lCla3 mIl ares, mstltUldus para a segurança interna e cio financeiro A vel'ba pal'a o 't· I
'

,

,
o e um gran e gozO omar comunhao ele-

t
-

. s ,ma IVOS pac e apresentar baix do t
'

m.an� e�çao �a or�em no� Estados, nos Territórios e no sal elo e pode ser insuficiente, conforme as circunstâncias
o' seu, et�.". , .

Dlstnto FedeIa,l, sao c,onsleleradas, como fôrças auxiliares que ocorJ;erem Verifica(la p' .t 'It. . ,

Deus esta aguaIdando a umdade cio Espmto entre nós I���
, , dE"t

,., orem, es a u Ima hlpotese seu povo l)ara usa" ���iIi�.iilllreservas o 'xercI o, gozando o seu pessoal, quando mobi- cabe ao Poder Executivo b ,., ,. l't I .

' , ' ' ,r-nos no cumprImento ele seu evangelho ..

l' 1
.

d U,·-
a rIl creC.I o sup ementar nos ter- no munelo

lzae o a serviço, a lllao em tempo de guerra externa ou mos cio art 5° c1lt lei orçament.'·ria Aliás é
.

I
.

c'vil das mesmas vantag'en t'b' I
. , '" , , . , para re80 ver O R A C Ã O

: " .'. _

. san Ule as ao pessoal cio Exér- situ::tçõcs dessa natureza que a Con.;tituieão tb Esta(j )er- ,>. , "-
CItO. (ConstJtUlçao Federal, art. 183 e seu parágrafO único) mite a l'llClll�c, o na lei' ol'çament"'· I

.

t"
_

o I N�sso I aI Celeste, aJuda-nns a compreender que estás
••

' ,
• ,m ',�rla e e au onzaçao para a]' A

Alem dISSO, face ao disposto no art. 50 inciso XV letra f abértura de créditos suplem t " _

( sempre (ISpostO a atender a todas as nossas necessida-

da Lei Maior, compete à União legislar ;ôbre a org�nizacão por antecipac;; o ela I'ecel·ta eI�e agFets, e .ope1raçtoes de cr�di�o Ides.
Derraina sôbre nós o poder, do teu Espírito para que

,

t
-
...

. , ',�', s a avelS c en 1'0 do lJropno s
.

, I .,
MOTOH ALllIN 10 H P

ms ruçao, JustIça e garantIas elas policias militares e con- exercício (art 35 � 10 in' I) P _

eJamos ze osos na guarda da umdade da fe, pelo vinculo Vende-se
d'

- .

d tT
-

. < • ,� , CISO . ar essa mesma razao da paz Pc limos te dJ'
um novo ainda

,lçoes geraIs
..

a S�á u 'I Izaçao pelo Govêrno Federal nios é que vamos encontrar no próprio Estatuto da Polícia Mi-
•.. t -

,"

em nome e esus. Amem.. , .. ,. .... encaixotado. Entrega ime-
casos de moblhzaçao ou d,e g·uerra. Pontes de Miranda Co- litar, sancionado pelo Poder E t· ,."

PENSAMENTO PARA O DIA diata
mentando êsse dispositivo ensina: "a) q.ue os quadros são militar ao passar automáticameXnetcu IVO, o art. 50, - O Estou eu trabalhando, dia após dia, pela unidade cios I Ca�·tas Cal'xa

,
.

d d' I'"
'

.

< e para a reserva será crente em i h
.

,
.

?
,- € Postal,

orgal1lza os seglln 'o a el federal; b) que o numero de ofi- promOVido ao !)ôsto imediat" s'em'
s, m n a IgreJa. 2269 , qualquer referência SAUL S. NDlILOVU (UNIÃO SUL-AFRICANM L FI . , 'T-" ,

I onaoopo IS

A LEI DA PRIIA
•

NO PASSADOH O J E
5 DE NOVEMBRO

A (lata de hoje recorda-nos que:
- em 1.704, o Capitão Manoel Vaz Moreno, cumprindo

ordens do Governador da Colonia do Sacramento, Gene­
ral Sebastião, da Veiga Cabral, surpreendeu uma Bateria
Espanhola, apoderando-se de sete peças;

- em 1.801, na então Vila do Rio Grande, faleceu o

3-eneral Xavier da Veiga Cabral, que desde 31 de Maio de
1780 éra Governador da Capitania de São Pedro do Rio

Grande do Sul e dirigia então as operações de guerra in-:
cíadas em 4 de Julho de 1801 contra os hespanhóis;

,

- em 1.808, no Rio de .Janeiro, por Decréto Imperial,
roí criada uma Escola anatômica, cirurgica e Médica; _

- em 1.826, .'foi criada ,no Rio de Janeiro a Academia
de Belas Artes, originária ela criada em 12 de Agosto de
1816, por Décreto de D. João VI, de algumas, aulas de belas
artes;

- em 1.826, Bento Manoel Ribeiro, à frente de uma

Brigada de Cavalaria, atacou e destroçou no Rósário Del
Mirrnai, em Corrientes, o Coronel Pedro Gomes Totibio e

as forças do Coronél Feliz Aguirre, que ainda foram perse­
guidas, Em combate faleceu o Governador de Corrientes,
General Pedro Farré;

,

- em 1.849, na Bahia, -nasceu o grande brasileiro Ruy
Barbosa, motivando o porque de ser o dia ele ho.ie conSa­

grado à Cultura;
- em 1.897, em defesa do Presidente Prudente de Mo­

('ais morreu o Marechal Carlos Machado Bittencourt, en­

tão no cargo de Ministro ela Guerra. Tal acontecimento é
uma brilhante página de nossa História;

- em 1.907, na cidade de Porto Alegre, no RiJ Grande
do Sul, faleceu o Contra-almirante Alfredo Luciano de
Abreu figura destacada de n02sa gloriosa Marinha
Guerra;

- o dia de hoje é consagrado como· "DIA DA CULTU­
RA", ]lois foi, nesta data, qÍle nasceu o grande bra.sileiro
RUY BARBOSA.

Com a Biblia na'.Mão

André Nilo Tadasco

CINE SAO JOS'E
As 3 - 7.30 - 9,.'30hs.
Amedo NAZZARI - Eleo­

nora Rosse DRAGO em:

A VOZ DA CARNE,
No Programa'
Cine Noticiar!o. Nac.

Preços: 1(�,,)(I ,- C·,oo.
Censura até 18 anos.

I pl.·íI'
As 5 - 8hs.

Ameclo NAZZARI - Eleo­
tora ROSSY GRAGO em:

A VOZ DA CARNE
No Programa:
Cine Noticiaria. Nac.

Preçõs : 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos.

As - 8hs.

em:

UM RAPAZ DO OUTRO
MUNDO

Technicolor
Dean MARTIN - Jerry

LEWIS em:

MORRENDO DE MEDO
No Programa:
Noticias Da. Semana. Nac.

Preços: 9,00 - '1,50.
Censura até 14 anos.

A!} 4 - 8hs.
1° Atual. Atlantída. Nuc,

,

20) MORRENDO DE ME­
DO - Com: Dean Martin -

I

Carmem Miranda.
3°) PISTOLAS VINGA­

DORAS - Com: Johnny
Mac Brown
4°) A LEGIÃO DO ZOR­

RO 3/4 Eps.
Censura até 14 anos.

Censura até 10 anos.

As 8hs.

Fhilipi CALVERT - Jack
HANKIS em:

l\IARTIRIO DO SILENCIO
No Programa:
Sul em Foco. Nac,

Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
'''Sensacional Seriado Com­

dé ;pleto em 15 Eps. 31 Partes"
Robert LOWERY em:

O l\:10NSTRO E O GORILA
N o Programa:
Reporter Na Tela. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50,
.

Censura até 14 anos.

I' ; 'í!� 1ft,"" I ,.., ,

Dr.VoDstanU08
l-�Dimatos'

M1l':DICO CIRURGIAO

Doenças de Senhoras
Partos - Operações - Vias

Urinárjas

I L

:í

) ,
, �.

"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



" J:S'fAOO

Ef,ONOMIA•••

NOVIDADES,
popeline estampada, desenhos modernos .

popelines estampadas, no;;os desen!l0s, largo 80 ..

popelines estampadas, ultima creaçao, larg ', 8�
popelines estampadas, desenhos revohl�lonanos .:

popelines es tampad as, desenhos de desfile (Bangu)
Gorgurão estampado.>"desenho recém lançado,

Iarg. 1,00 .

Setim de algodão estampado, desenho exclusivo ..

Cambraia de algodão finíssimo, cores ultra
.

chic

càmbraia de algodáo schantung, desenho delicado
,

(Nova America) .

Lonita bôrdada, alta .novidade· .

Silkê estampado, novldade, largo 1,00 .

�pelinita em todas as cores, legítima Gasparian
Lonita especial, todas as cores, largo 80 .

Lonita Bangu, largo 1,00, cores modernas .

Lonita San Jam, largo 1,00 .

sstm Paris, largo 90, novas c:ores '

Tweed de seda, última creaçao, cores modernas,
largo 90 .

Tweed de seda encorporada, tipo televisão, maraví-
lhoso, largo 90 .

Cambraia de linho, cores suaves, largo 90 ,."

Cambraia de linho Irlandez, largo 90 , .. '

Linho grosso, pi vestidos, largo 90 .

Linho fino, fio Irlandez, cores modernas, Iarg, 90 ,.

Linha cores claras, marca 3 zeros, largo 2,20 .

Linho cores escuras, marca 3 zeros, largo 2,20 ,

Tecido tipo linho, largo 1,60 (pechincha) _ .

Linho para ternos, diversas cores ,.

Purissimo linho para ternos, côr beíge, preço antigo
Purissimo línho para ternos, côr cinza, preço antigo
Purissimo linho, fio Irlandez, cores branco e cinza
purissimo linho, fio Irlandez, branco assetínado
Puro linho Belga, marca 2 zeros, legítimo, largo 2,20
Organdy sulsso, cristal branco, largo 1,15 .:

,.

Organdy suísso, cristal, em cores, largo 1,15 '.

Organdy suísso, lavrado, largo 90 .

Organdy sulsso, bordado, (Brodery) largo 90 ,

Organdy bordado com veludo, novidade, largo l,CO
�rgandy estampado Bangu, largo 1,00 , .

Organdy estampa,lo a ouro, ilangú, largo 1,00 ,

Nylon bordado com veludo, largo 1,20 (Americano I

''I'ule de nylon bordado com veludo, larg: 1,40
(Americano) '

'I'ule de nylon liso, branco e cores, largo 1,40 '.

Lézes, gran<.ie sortimento, a partir de ,:

Nylon, fio Rhodia, largo 1,00 ., .

Nylon salpico fio Rhodia, largo 1,00 .

Organza de nylon, largo 90 ',.,

Tela de nylon, largo 93 , .

Nanzouek finíssimo, largo 80 ' .

Tecido especia� para ana&'uas ,.

Organdy San Jam, Bangu, largo 1,00 .

TECmOS DIVERSOS

ECONOMISE PREFERINDO A CASA ORIENTAL

25,00
30,00
35,00
40,00
60,00

78,00
110,00
40,00

·10,00
1\8.00
ea,oo
60,00
'.!-D,oo
4H,oo
53,01)
'90,00

120,00

so.oo
150,00
150,Qo
120,00
lôO,oo
220,00
230,00
48,00
65,00
95,0'0
85,00
155,00
220,00
aao.oo
11�,oo
l�O,OO....

:'30,00
�50,00,
:00,00
55,00
55,00
200,00

200,co
120,00
ao,oo
05,00
65,00
:iO,oo
1311,oo
33,00
26,00
75,00

1.1,00 ,.

13,00
a,oo
11,00
12,00
22,00
14,00

-

18)�o
24,00
33,00
30,00

RUA
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ECONOMIA�.
CHEGOU O M2S DA ECONOMIA, NA TRADICIONAL LIQUIDAÇÃO DA

ECONOMI,I\ •••

50,00
93,00
180,00
14,00
120,00
95,00
105,00
150,00
85,00
115,00
180,00
110,00
185,00
210,00
295,'00
420,00
110,00
160,00
250,00
210,00
215,00
240,00
280,00
350,00

45,00
50,00
30,00
-!O,oo
;:)4,00
413,00
60,00
65,00
65,00
120,00
30,00
90,00
90,00
50,00
ri5,oo
35,00
45,00
29,00
25,00
47,00
50,00
65,00
26,00
50,00

70,00
12,00
30,00
12,00
12,00
9,00
15,00
22,00
:35,00 .".

!JB,oo
10,00
18,00
25,00
40,00
13,00
35,00
35,00
13,00
5,00
10,00
43,00
55,00
110,00
5'0,00

-

85,00
120,00
90,00
100,00

100,00
120,00
100,00
190,00
40,00
110,00
120,00
:l50,00

e-o�wí-�T-�-ACI���::��-��-�W�W:-��T-�'��
�w�W����WN��

mndlooto do, T,��a���;�a�", Indú,t,jae M'ta-II Expresso FloFlanopolls Lida. 1Jefé"'ê�R(;jAS!lúrgicas Mecânicas e Materiais Elétrico de Florianópolis I' 1 ransporte de carg'as em, geral entre. !\ f):(/5 �Ir&�
1".' {1��nvoca aos seus associados. para assembléia geralExtra-. '\

5 r
.

,

drdinária a realizar-se no dia 7 de Novembro na sua séde
� n

Social li rua Rita Maria n. 58, às 19 horas para la. con- I
FlOR,IA·NO'POI.IS, CURITIBA E SAO PAULO. � ,'-...., ,.,

vocação e a 2a. às 20 horas afim de aprovação do orça- - L:
mento para ° exercício de 1955 e 1956.

(a.) HORATO WILLAINN - Presidente.
COM VIAGENS DIRi!;'l'AS II! I"ERMA I�ENTE� EM CAlIROS PEOP&I08

C�SA,
A CASA ORIENTAL, LIQUIDA NESTE MtJS TODO O SEU MARAVILHOSO STOCK DAS ULTIMAS 'NOVIDADES, PELOSMENORES J'REÇOS DA PRAÇA COMPRE NA CASA ORI-

ENTAL E FAÇA ECONOMIA '

lt
.

.

.

t t ho 300 por 11 00 46000 Toalhas de banho em cores .

MOSqU,1 elro p.ron?, aman, ,. . . . . . ,

Guardanapos brancos, grandes dz. . .

Mater�a plastl�a lisa perfumada, .larg. 1,40 34,00
Jogo lencol e fronhas bordados " .

Mate_na plastíca estampada, largo 1,40 44,00
Pano de cópa, artigo' especial .

Fust�o branco, bom :............................. 20,00
Tapete de veludo pi quarto .. : .

Fust�o b�anco especial .. ;....................... 28,00
Colcha branca, artigo bom pi solteiro .

Fustáo píquat, larg .. 80 ;-...... 38,00
Colcha branca espectai pi solteiro .

Ii:ust�o píquet, especial, largo 1:�0 ��:�� Colcha branca: merccrlsada pi solteiro .

F ustao casa de abelha, merce�lsado .;; Colcha em cores pi solteiro .

Fust�o casa de abelha, em c�les modernas Bangu 6S,00
Colcha de fustão em cores pi solteiro .

Fust�o estampado, a com.eçar de ,................. 20,00
Colcha mercerisada em cores pi solteiro .

Fust�o pelúcia, �em encoIJ.Jad�, br�nca e cores . . . . 27,00 Colcha branca pi casal .

Fusta? pelucía río mercerísadó, branco e cores .. 30,00
Colcha branca mercerígadu pi casal .

Peluc�a 1.lsa :
,............... 18,00

Colcha branca mercerisacla extra pi casal .

Pe!ucl31 lisa tipo feltro
:�....

. . . . . . . . . . . . . 22,00
Colcha branca Francesa, pi casal 1,

Tr�col�ne branca marquísete, lar o· 80 25,00
Colcha branca piquet, alto relevo, pi casal .

Tr�col�ne branca cordol1f�, largo ?O ",:". ·S·O·
. . . . . . . 24,00

Colcha em cores pi casal .

Tr�col�ne branca cordo�e, especial, largo . . . . . . 30,00
Colcha de fustâo em cores pi casal , .

Tl'�col�ne branca, especial 35,00
Colcha de fustão mercerisacto pi casal .

Tr�col�ne branca rl!ercerlsada ,'
, 45,09

Colcha ele veludo pi casal , .

Tr�col�ne branca, tipo Ing1e�.a, fma e bnll!9:nte .. 58,00
Colcha de seda, cl bico, pi casal .

Tr�col�ne br�nca Nova Amerrca, 2 x 2, legitima .. 60,00 Colcha de seda czrranjas, pi casal .

'I'rtcolínes diversas, a começar de 18,00
Colcha de pura seda dupla pi casal, c/ franjas ..

Zefir superior 13,00
Colcha de pura seda Japonesa c/ franjas, pi casalTrrcoline para pijama, cores firn;es largo 80 27,00 SEDAS

Tricoline pi ptjamns.i üstas assetlnadas, largo SO .. 39,00 Setin duquéza artigo especial, largo 90 ,

Tricoline preta, especial, largo SO 25,00 Setin duqueza artigo extra, largo 90 .

Merinó,_ preto, superior, largo 80 ��:�� Lumker especial, largo 90 '
..

G,org'urao preto
120 Lumker lavrado, largo 90 . ',' � .

Tropical de pura lã, larg, 1,50 ,00 'I'afetá faile .

Jersey de pura lã, largo 1,50 85,00' Tafetá raííé, especial, Rhodia, largo -90 .

Brlm cole�ial, J 16 "...................... ��,oo Faile bem grosso, largo 90 . 0.0 •••••••••••••••••••••

Brim colegial, branco e marmho ,00 Faile especial, Rhodia, largo 90 , .

Brins diversos, a come.çar de : ,

,

12,00 Setin Iangeríe, extra especial: largo 1,00 , .

Mescla superlOr, cor firme '" . . . . . . . 25,00 Setrn langerie, natural, largo 1,00 .

Ch!t�o bem .floriado :............. 10,00 Langerie, largo 90 .

Clutao superior, estampado bem bonita 12,00 Langerie natural, largo 90 .

Cretone estampado, larg. 1,40 44,00 San Jnm, largo 1,40 ' .

Tec!do l.istado pi cor�ma 11,00 Seda gabardine pi camisas, largo 90 .

Tec�do hstado pi cor�ma, artigo superior 15,00 Seda xadrez miudo pi camisas, Iarg. 1,40 '.

'I'ecido creme PI cortina, largo ;,30 24,00 Tafetá chama lote, largo 90 .

Tecido creme, superror, pi corttna, largo 1,30 28,00 Tafetá escocez, largo 90 .

Tecido creme, lavr3:do, pi cortma, larg. 1,30 42,00 Organza lisa, largo 90 .

Voil cristal pi cortina, creme, Iarg. 1,30 48,00 Organza lavrada, largo 70 .

Voi! cristal pi cortina, creme, largo 1,60 52,00 Moarê p! colchas, largo 1,30 , .

Nylon Rhodia PI cortina, largo 1,30, branco, rosa Patú especial, largo 90 .

• e creme. 48,oq Flamenga superior, fio Albene, largo 90 '

.

Nylo!l RhodIa pi cortma, largo 1,50, creme 55,00 Cuecas de cretone .

Tecido estampado pi cortina, largo 1,30, a começar Camisas de jersey de seda pi rapaz .

.de :
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28,00 Camisas de jersey de seda pi homem, a começarTeCIdo pi reposteIro, cores lIsas, largo 1,30 60,00 de : , .

Tecido' pi reposteiro, ,estampado, largo 1,30 7í>,00 Camisetas de fisica pi homem, a começar de .

Tecido pi colch_!i.o, larg .. 72 30,00 Camisetas meia manga pi homem (Hering) .

Tecido pi colchao, especlal, lar:.g. 1,40 40,00, Camisetinuas pi bebê , .

Tec!do xadrez, pi toalhas de m�sa, largo 1,40 34,00 .

Calças plasticas pi bebê
,

.

TeCIdo branco, pi toal�as de me�a, largo 1,40 3S,00 Calças de meia pi meninas .

Cretone branco, espec!al, sem g?ma, largo 1,40 35,00 Calças d,e meia pi senhoras .

Cretone branco, espec�.al, sem g<;1l11-a, larg'. 2,00 46,00 Calças de Jersey de algodão pi senhoras .

Cretone branco, especml, sem goma, larg'. 2,20 52,00 Calças de Jersey de seda. pi senhoras .

Cretone ,em cores, largo 1,40 ,...... 36,00 Calças de nylon americano, pi senhoras .

Cretone em cores, larg 2,00. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48,00 Babeiros de organdy bordado .

Cl'etone em cores, largo 2,20 54,00 Soutiens de tecido ma'l'quisete .

Cretone LINHOL, largo 2,20 70,00 Soutiens de brim ass'etinado .

Percal finíssimo, largo 2,20 SO,oo Soutiens de setin duqueza .

Algodão especial, largo 1,50 pç. de 10 met3....... 300,00 Casaquinhos de flanela pi bebê .

Algodão especial, largo 2,00 pç. de 10 mets· 420,00 Casaquinhos de felpa pi bebê .

Morin pi fraldas pç. de 10 mets. 120,00 Lenços plissados pi pescoço (Japoneses) .

Morin Ave �ll:ria 21,00 Sacolas de materia plastica : .

Alvejado especlal pç. de 10 mets. 150,00 CabIdes plasticos pi criança .

Cretone superior, largo 80 20,00 Cabides plasticos pi senhoras , .

LENÇOL SANTISTA, OSASCO, 140 x 230 79,00 Guarnições de chá, 1,00 x 1,00 cl 4 guardanapos ..

- J",lj;�Ç9L "SANTISTA PRATA, 160 x 260 109;00 Guarnições de chá 130 x 1311 cl \ 6 gual'danados ..

LENÇOL SANTISTA -PRATA--;- azo-lC 260 : 7 ,'... 1-50,oo� . ,Guarnições. de .chá, artigo superiQr "", "" .

LENÇOL SANTISTA OURO, 160 x 220 124,00 Meias de nylün pi senhoras , .. , '.�.
LENÇOL SANTISTA OURO, 220 x 260 172,00 Meias de nylon, malha 60/15, costura preta .

FRONHA SANTISTA PRATA 45 x 60 .,.......... 28,00 Meias de nylon, americanas, PI senhoras .

FRONHA SANTISTA PRATA 50 x 70 35,00 Meias de nylon pi homem " , .

FRONHA SANTISTA OURO 45 x 60 ,...... 32,00 Meias espuma ele nylon, pi homem .

FRONHA SANTISTA O�JRO 50 x 70 39,00 Meias de nylon pi criança, diversos preçosToalhas pla�tlcll:s, novlda_ge 59,00 Meias de nylon rendadas pi criança, diversos preçosToalhas cl franjas, p/ mesa, 150 x 150 100,'00 Sombrinhas de seda cabo moderno .

Toalhas xadt:ez pi mê"a, 150 x 150 (Brusque 125,00 Sombrinhas de seda, paraquedas , .

Toalhas xadrez pi mêsa, 140 x 200 (Brusque .. 165,00 Sombrinhas de' seda, paraquedas pi mocinha ..Toalhas xaclrez pi mé:::a, 140 x 250 (Brusque) .. ,. 200,00 Sombrinhas de seda cabo niquelado de 18000 e
Toalhas adamascaclas, pi mêsa, 150___.--x 155 lS0,00 Sombrinhas para crianca .,

' '

.

Toalhas de seda lavrada cl franjas pi mêsa. . . .. 275,00 Guarda chuva pi rapaz ., , , .. ,.Toalha.> ele seda Japonesa, cl franjas, pi mêsa 350,00 Guarda chuva pi homem, a comecar de .Toalhas de b:mho, brancas, Alagoanas 45,00 Guarda chuva de sedas com cabo "de alpaca .. ..,

Luizine especial , , , .. , , .

Linon bem encorpado .

Chita estampada '.

Tecido' ,estampado .

Opala estampada : .

Opala estampada, finíssima, largo 80 .

Opala lisa assetinada ., '

Opala lisa, artigo bom , .

Opala lisa, tipo pele de ovo, largo 80 , ..

Opala lisà, legítima pele de ovo, largo 80 ,.

Opala lisa, branca e cores, largo 1,00 ,.

Cambraia lisa, pele de ovo, largo 1,00 branca e

'y cores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,00
Organdy liso-,-Mataiazzo"'-,.�. o-no ". � ...�. �.-,t.. ".'.. - ... _. ,,_ 2íl,pQ
Organdy estampado ;..................... '20 ..00

Organdy liso Bangú,\ largo 90 .. ,." ... ,......... 3[;,00
'I'afeta de algodão, escocez, cores firmes, largo 80 27,00
Tafeta de algodão listado, a começar de 25,00
Cassa bordada, largo 80 , ,.... 50,00
Filo branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00
Filó em cores, largo 80 24,00
Filó branco, largo 1,50 : ,...... 49,00
Filó bem fino, largo BO ...............•.....•.... 33,00
Fil'ó mosquiteiro, branco, l:J.rg'. 1,60 '

, . 25,00
Filó mosquiteiro, branco e cores, largo 2,00 35,00
Filó mosljuiteil'o, branco, Llrg. 3,55 85,00
Filó mosquiteiro, branco, largo, 4,50 105,00
Filó mosquiteiro, em Cales, largo 3,50 90,00
FIló mosquiteiro, em cores, largo 4,50 110,00
Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00 por 9,00 360,00

Com êste vb.lo� V. S.
db ..i ....;. umÓ. C6nt� que
lhe ..enderâ. juro com,

pensMlor e

���s§§��êgllllê I�vo!."';' P61'6 suo!. residin-
cid um lindo e útil presente:

um BELíS!JIMO eOFREde J4ÇO CROMADO.

AP�ocut",!! hoje (5 NOVO
,

NCO GRICOL:A,
I � r7t.c>rw_w-, 16

..... FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA ...H..�,",:A

I MATRIZ: "LORIANt)PO�r8
Escr1tó�'1o:

Rua Padre Roma 50 - Terreu

Deposito:
.

Rua Conselheiro Matra n. 134

Fones: 2534 - 2.535
Calxa POlltill, 435

�d. Telegráfico:
,'Sandrade e TranspoliB

.;....o.......

•

«o' RI E·NTA 1.:.»

CONSELHEIRO MAFRA, 15 - FLORIANÓPOLIS ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 'l'EI.EFONE - 3.493 .

rILlAt..: CUKITlBa rILlAL: 8&0 PAmO

VUiconde do Rio Branco
(112,11)

Avenl�' do :latado leae!7t1

Telefone: 17-30-81
"l'elerone lD.

t!:ndereço_ Telegrà1"c:J
aantldrã e Tr�pollf

�

São Paulo - Capital - 8J.

Endereço TelegráfiClo:
aandrade e TraD8poU.

-o--

(A,.IDela D. Rio de JaDe o e e.. Belo Horl.out.. eODl ,rA,.,. 1116&•• aU'
ale-hlll. e... a 1E rlaa •• Tran.pol'tr' lIlnu O...... 8/A.)

CONTAPROPRIA Estudante
proc��!'!��t!S�!!�!� j

dente com refeições.'Preferi­
vel mobiliado.
Tratar à Rua Cons. Mafra,

99 Quarto n. 12.
C RAMOS S/A

Aceito representações de firmas do Sul. Cereais,
L'Onservas e vinhos em geral para praça de São Paulo. -

Faca Financiamentos e ofereco De1-credire, cartas para
AI�ino Caldas. - Av. Ipirang�, 1248 - 60 anda}) - sala,
607 - São Paulo.

CURSO "SANeTOS SARAIVA"
(REGISTRADO)

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROF. LíGIA DOS SANCTOS SARAITA

aos interessados diàriamente das 9 às 12 e das

14 às 18 horas
Rua Feliciano Nunes Pires, 18 -

atende BALCONISTA,

Distribuidor

Comercio -

-

Transport••
íf.Ull João Piuto. II FpoU.

ENDEREÇO:
�e1. 8113.

'

.••••••.a�--.••••••••�•••.••..·•••••••·····,

Taquígraf� _

-

Estão abertas as inscrições para a admlssao de um DR. CARLOS ENr.ELSING
professor ele Taquigrafia, na Escola de Escrita e Fazenda Regressando a esta Capital reabre seu Consultório diáriamente, na Guaruja, ás Fornece-se' até 200 metros cúbic'os de aterro oe barro.
- ESTREITO - Florianópolis. I

a partir de 2a. Feira, dia 31 12,40 - "O CINEMA EM HE- de bôa qualidade, em local próximo ao centro. Informações
Informações: No local, ou pelo telefone 6.289. Rua Deodoro - Florianópolis VISTA".

\

com Túlio, pelo telefone 2335.

DR. ALVARO DE CARVALHO
- Médico de Crianças -

PUERICULTURA � PEDIATRIA _ ALERGIA INFANTIL :l:ecisa-se
,

' (pratIca.
Tratar em

de uma com

Atevvo
Consultório: - Rua Tiradentes n. 9.
Residência: - Av. Hercílio Luz n. 155 - Te!. 2.530.
Horário: - Das 14 às 18 horas diáriamente.

Modas Clíper.

OUCAM

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Espetáculu raro em Florianópolis :Yilor Meireles !ot'�!��l�t���
«F .;- . I d f

-

J
' U ••

, ))
-

, eSI�va, o rei ase l"'.O]ICtl I Cn rlos Rubens, abalísado biografo de "Vital' Meireles,A ULTIMA OCASIAO DE ,.tl\) sacer-dotal que, segundo em sido ,,111 exemplo a ser sua vida e sua obra", ínconstestavelmente um dos melhrr­SE �ER E. OUVIR O FA- sua s '\J,:.llavras, é "a obra das admirado pelos homens de res trabalhos sobre ·0 imortal artista do pincel, que tanto
1\1.0S0 AR'lISTA ,- SENTI- ,Cb]'ilS . oem, que ainda crêm nos honrou e engrandeceu a terra do seu nascimento, invoca_Florianópolis, Sábado, 5 ele Novembro de 1955 DO HUlVIANIT RIO DO A

_________.____
A [. ar.te e ,a pel'so�alidade ;;entim�nto: inspirados por em a sua obra admiravel o testemunho 'valioso ele um

FESTIV.AL --; ,INGRESS_?S I
de FreI Jose �:fl,ncl�co de detel'mm�çao superlO,r. .: I p�rente �le Vitor �1i,reles, o D�, Robel"�o M,oreira (1� CJ,sta'

JA A 'ENDA Guadalupe M�.llca sao bas- O Fe};t:val ,rle J?se MOJI-ILlma, bnlh,ante oficial da marinha e festejado escritor. o
tan te conhecidos do nosso ca , no Ritz, h-radiado pela

I
qual acentua: "A Monarquia deu ao artista patricia hon-

Talvez seja esta a única povo, razão por que se torna

,'''MaiS
Popular" constitue ras, distinções, cargos, viagens e até o habito de Oi'istJ, ela

oportunidads de se ver e ou- desn C
,.

bli
.

ti] d J
-

M R t R' bl:O 20 Congresso das Academias de Letras, cumprindo a ," e ess�na uma pu ICI- u:na gen 1 eza e oao
.

0-
I

asa e ou ros � � epu,!Ca nada fez pela Arte, nem pelo
. vir Frei José Francisco de dade em torno do seu nome. r itz S, A, Ind. e Com.', Caixa seu grande artis ta do pmcel, (IUe morreu na '111'SF'l'I','1, ' eresolução da Ba. Conferência Internacional Americana, que I

_. �

Se reunira em Lima, no Perú, em 1936, resolveu adotar pa- Guadalupe Mojica em nossa Sua vida, pontilhada de � Econômica Federal de San,
I quásí

sem ramílía, desiludido, faleceu em 22 ele Fevereiro
Capital, porquanto, segundo emocões as mais diversas,' ta Catarina e A Modelar: ' de 1903".ra o "DIA DA OULTUl1A", no Brasil, a data de 5 de No- -

I�b�':.O' que relembra o naseíménto do grande RUY BAR- �����i:ri� i������:<;�l)�Sex���

IV'oo�O"""""··""'''''''�·C�'''''··''''''A'''·''''L···-A'''···B·''''''''''''''A·''''·''-·-'''R'''''''''''' l�e tnf��i����:�� ��:�u�.���� :���:I�!lfaora��:Ol�l����;;,�.�v�r��1· excursão ao sul do País, irá
, etar-lhe a memoria, adquirlndo a casa onde o pintor nas-Inquestionavelmente foi uma elas grandes persona 1- o

se recolher, defin itivamente, .

cêra, edifício que se encontra fóra do alinhamento, atra- �dades e Um dos mais destacados vultos de nossa História, - ..

ao convento da Ordem dos vancando uma das ruas centrais da cíd "ele de F'Iortanóp o�sendo certa a escolha, Escritor, atingindo as mais eleva- '" -

Franciscanos, em Lima, Pe- lís, transformandn-o em Museu, quásí vasío, porque asdas culminâncias, dentro e, fóra do Brasil; culto, os seus

escritor constituem verdadeiros mcdêlo de bôa prosa, l'ú'F .

J
.,;;[.: Por N. ROSA

telas de valor por êle puoduztdas, alí não se encontram,
-, rei osé Mojica anuncia Que adianta festejar-lhe agora, a honrosa memoria"merecendo, ainda vivo, a consagraçao dos clássicos; eru- O individuo "romanowsky" entrou para o rol .

it
,1ma audição de duas horas, se lhe abreviou a morte por carencia de recursos?!dito nas letras jurídicas, éra conhecedor do díreí o um- dos desclassificados e venais.

t t ib f'
tendo como companheiros Não será muito melhor, mais util, mais patriótico, be-versal, pelo que foi considerado Mes re; n uno, 01 o "

t' E' um morto vivo.
l-f'

.im pian rs .a mexicano, um nemerito e humano, demonstrarmos sempre, pelos nossosmaior com a palavra fácil, o timbre c aro,' a dicçao per el- cantor italiano, um folélo- Vive, nele, apenas, a matéria.
tissíma e a imaginação sempre pronta para idealizar íma Uma combinação de sais, ferro, água e álcool, grandes homens, quando vivos, toda a nOS2a admiração e

rista mexicano e um tenor reconhecimento, cercando-os de respeitosa estima e con-gens .adequadas as suas necessidades, , 'I' S como em um irracional qualquer.
t

ora si erro. ucesso assegu- sideracão, amparando-os se necessarío, proporcionando-Fácil lhe éra encontrar a fórmula_ exai a de expressar 1 dú '1 I O espírito, base da persunalidade, do caráter, -

rac o, sem UVIC a a guma. lhes o' conforto que bem merecem, tornando-lhe" a exís-qualquer idéia,
A chegada de Frei José 'luz-da dignidade humana, já não existe.

têncí t' f torl 'd'
.

_ "A Pátria, " os que a servem, são os que não inve- E' um instrumento amorfo, CllJ'O valor terá a
encia mais sa IS a oria, mais igna e prazerrosa de 'ser

Mojica a esta cidade está vivida?[am, os que não infamam, os que não conspiram, os que duração do seu mandato. ,1 ,

marcada para domingo, às I A R 'bl' ítencl d dnão se sublevam, os que não desalentam, os que não ernu- FOI'a das lides Iegtslatívas, quando não for .epu ica procurou peru enciar-se o gran e erro,.reze horas, devendo viajar com h t didecem, os que não se acovardam, mas resistem, mas en- mais útil, receberá, também, dos {me hnje o movi- I
uma omenagem ar la.

, , .le Lages por �Wlao da 1

Q
-

t t f'Ih Iorí , '

sínam, mas se esforçam, mas pacírícam, mas discutem
r, .t A' • C tá "

mentam e o aproveitam o escarro da repugnância.
ue nao acon eça a .ou ros 1 Os g oriosos (la pais, o

mas parttcam a justiça, a admíraçào, o entusiasm:/'", e ,I a11SpOI es
- e�eods ; aIl-t

" O traidor tem esta sína, r mesmo que acontecêra a Vital' Meireles,

não como os que jamais souberan� pugnar por um Brasil 'ense, /cotmpadn Ea o e Sre- Revolta aos que traiu e repugna aos flue o ) Que a Pátria, no regime democrático que nos felici-
o

'1
.

B'l t' ,
1reRen an e o < xmo. r.

'1' ta, saiba ser generosa e grata aos filhos que a engTande-para OS BraSI eIras, um raSI que con mue a ser, como o
p. f 't M

.,

I A
.

f' absorvcm.
tem sido até agór&, Livre e Soberano, orgulhJ de seuS' fi- Ie, e; o �n�cIPa. C

qUI 1-
Num ato de cinismo e covardia pede garantias

cem e dignificam, de maneira excepcional, como o fazem

lhos, daqueles que o amam estremecidamente e o querem t�al'la 10Fspe � o no �nven- de vida e se faz martir. aqueles que se tornam elementos de grande evidencia ela
.

,

'1
o c os ranclscanos a rua nacionalidade, pelo talento ou 'pelas 'virtudes,ver colimar o destmo que lhe .esta reservac o, segundo os
Padre Roma' Uma única coisa poderá persegui-lo. O espec-

ditames civicos de Ruy Barbosa.
.

tro da cOrt'u}lção, da imoralielade, da subservi-, Segundo conseguiu apu-Viva Ruy, com seus inum,eráveis e iínutáveis ensina- ência.rar a nossa reportagem, Frei RAINHA DOS SERVIDORES PLJBLIC'OSnlentos, em nossos corações, notadamente no da nossa O eSllectt·o de 'seus antepassa(los qlle em 11m

val�rosa e intrépida Mocidade, que deverá seguir o seu José,Mojicta dseIF'ál l'�ce�ido grito angustiante �horam o' no�e que sOlttlera.m'
"

'.

, "no aeropor o e onanopo- A I
. -

d t M I S"testamento pohtico" para bem servIr ao BrasIl e honral'
l' 'd d d honrar e que ,hoje corre Santa Catarina como si- e elcao' a sr a. ar ene occ�as' , "

I f
'

d b
clS pOI ezenas e ezenas e -.....

a sua memona, a memona (C quem 01 gran e e no re pe- d
'

.

d d' nônimo de corrupto: "rómanowsky". ,

lo saber e pela cultura, I_';' mll'a ores, que ese]am - Quinta-feira última, às 17 nal Marlene agradeceu "do
, , . .:onhecer de perto aquele

Dêle nao me apiado.
h"Nascic!o, nos pnmelros anos do segundo remado, na

I
'

I'
' Sinto allenas comiseração por seus filhos, que oras, teve lugar na sala de fundo do coração aquela

_ , , _, , que renuncIOU as ganas '

'ftransicao das remcldentes explosoes natiVIstas para o d' Ih teráo de enfrentar a vida social le'vallelo illconci- servIço do tra ego postal, bondade toda, dos que lhe-

, , " ,� lTIun anas para se reco er . .

I h h"largo remanso do ImperlO , Ruy Barbosa estava destma- I, h 'ld 1 1 'd I" entes um nome maculado e espúrio. uma smge a omenagem aviam escolhido para tão
,. . , , a umI ae e c a VI a re IgIO- t d I h

.

do a ser, com a clanVldencla oracular de seu gemo e com, �'t. t dO' Que Deus os proteja e os guie por melhores pres a a aos seus co egas, onrosa l11vestidura".
, ,

�

1
.

t t' d" sa, cc ... o 111 eglan e a r- I h' h MARLENE" A f' 'b'l'
' .

a sua lncomparave energIa cons ru Iva, o gran e lnsplra-. d F ,caminhos. pe a sen 01'111 a < aJxa �Im o Ica, maIs
,

d d t t l't· d B '1"
em os < ranClscanos. SOCCAS R

.

h d S
'

dor e reahza ar da mo erna es ru ura po 1 lca o rasI ,

d
' a1l1 a os

ervI-,
uma vez foi ali colocada na

Saibamos viver e comemorar o "DIA DA CULTURA",
A apl'esentação e Frei

dores Públicos,
�

Rainha, pelo dr. Joel Souza,José Mo.iica em Florianópo-
OT O G ETE O...�--__..--.-----......--,...""",_"_"_,_"_",_,�..",,,,,,, N A D ABIN D PREFEITO E' que a querida Rainha sob vibrantes salva de pal-

A L E I D A P R A' I A SE APLICA AOS
lS está marcada para às '�

�

ofereceu um grande bolo, . mas.
'

;O,3� .tor�s no/alco, �� Ci-
,O Gabinete elo Prefeito MunicipaJ torna público que, em forma de V da Vitória, a A seguir Marlene ofereceu

INTEGRANTES DA NOSSA POLICIA
ne I z, even o seI rans- , ; d d l' t' d P 'd t C f' F'lh S D todos os colegas, estando a todos que alí se achavam,"

.

"

'

'
� 11itida para todo o Estado ';:c:ll��: �U:i=:h:�,Iapreosid::�le e:;e�to, aa�i�� s�:aovi:��a : presentes ao ato, além do dr. uma fatia do saboroso bolo,!elas poderosas ondas da

Santa Oatarimr, como todas as demais que se achavam Joel Vieira de Souza, Dire- feito aliás por ela mesmo.,MILITAR Rádio Guarujá. Desde ontem 'I
� }lfogramadas. Essa sua resolução foi comunicada ao Sr. tal' Regional do D. C. T., Marlene, como noticiámos,

JS ingressos estão à venda �

,

,

'las bilheterias do Cine Ritz,
Dr. Osmar Cunha, Prefeito Municipal. : uma Comissão da Associa- [,nt.eriormente, foi escolhida

Lapl"dar acórdão, unânime, do Egregio 801110 já anunciamos na edi- Florianópolis, 4 de Novembro de 1955. ção dos Servidores, tendo a a Rainha dos Servidores PÚ-
_

------.......--�----------- frente o sr, Olsen da Veiga, blicos na noite do dia 28, dl1-ão de ontem dêste matuti-

Tribunal de Justica do Estado. 'o, metade da ren·da do es-

"BARRIGA" EM ATENAS-, ��;���e��:, ��d�1��::tl�n�i;� ���:�d: ,,�����:�,ç��v��a co�:, '- -'etáculo reverterá em bene- -

Damos, a seguir, a íntegra do brilhante acórdão, unâ- I
êstavam de serviço, e '0 re- Séde da Associação dos Ati-lcios de oQI'as religiosas.

nime, do Egrégio Tribunal de J,ustiça do Estado, que con- Carlos Lacerda nasceu na Gre'.c,l'a pl'esentante dêste diário. radares, e terá como prêmio
d d d �u� E,xcia" Rv(la. Dom �o�- '. Fal b I 'l'd ltcedeu ao Capitão Guida de Oliveira Nunes, o man a o e

iUlm D01111l1gues de OlIvel- I i ou em reves pa avras, o uma viagem c e 1 a e vo a a

segurança requerido pam. gozar dos benefícios e regalias A b' A }Jarticillação do delmtado Carlos I.lacel'da no sr. João Noronha, saudando IPôrto Alegre e respectiva
('la chanlada Lei (la Pl'aia - e que-náo estavam sendo cum-

nl, r�e .ISpO MetrOPOlita-I I el" 1 " I
.

I a Rainha e em nome da As- estadia na Capital gaúcha.�

'o, sugerIU que a mesma
c lama o ca.�o (as armas, evou o Jorna grego.

Ipric10s pelo sr, Governador do Estado: .... "E t h 11 o s", que significa "Raça", a dar uma socla_ção dos Servidores, o Parabens Marlene e boa,'eRse destácada para a voca,-
A tA

,

K N'
.

CÓPIA elo acórdão como abaixo se declara: _: Man- "barriga" em Atenas, julgando tratar-se de um fu- sr. n 01110 eu reger. o fl- viagem. �

dado ele segurança nO 144, da comarca de Florianópolis, ro".
em que é requerente o Capitão Guid'Q- de Oliveiru Nunes. e Noticioli aqifcle jornal, em sua edição de dez

requerida o Sr, Governador elo Estado, Vistos, relatados PITUCA ALCANÇA de setembro, que o. Sr. Carlos Lacer(la é de des-
e discutidos êstes autos de mandadO' de segurança nO 144, .o PONTO MÁXIMO cendência greg'a, tenelo 'nascido em Castc1ol'izo, no
da comarca de Florianópolis, de que é requerente Guida - Dodecaneso.
de Oliveira Nunes, sendo requerid'o o senhor Governador DO RADIO.

_ Entretanto, o jornal confundiu o Sr. Carlos La-
do Estado; Guida de Oliveira Nunes, Capitão da Polícia Lacerda com o deputado Jorge Lacerda que, bra-
Militar, impetra m.andado ele segurança contra o ato do sileiro, é tle,scendente de gregos de Castelorizo. O
sr. Governador do Estado que o transferiu para a reserva diretor da "Tribuna da Imprensa" é de descen-
remunerada, sem, ser previamente promovid'Q- ao posto dência portuguesa, provindo o seu tronco luso dos
imediato, não obstante preencher os requesitos da ler nO La Cerdas espanhóis.
1156, de 12 de julho de 1950, Esclarece o requerente q;ue Ao mesmo tempo que deu a referida "barriga",
ocupava o pôsto de 1° tenente quando foi transferido pa- o jornal grego perdeu um "furo", que seria a no-

ra a reserva, no pôsto de Capitão de acôl'd'o com os arts tícia de que o Sr. Jorge I.acerda, filho de gregos,
48, 'letra a e 50 do Estatuto da Polícia Militar (Lei n, 1057, era candidato a governador de Santa Catarina, o

de 11-5-954), Mas entende que tinha direito à pl'Dmoção Estado bra;;ileil'o onde mais poderosamente se fi-
a0 pôsto de major, ou seja à duas promoções: -uma por zera sent)r a influência alemã, e pelo qual viria a

.
níotiV'o previsto na lei que regula a inatividade e outra ser eleito.
com báse na legislação que beneficia os que prestaram ser·

viço;; em zonas de gueí-ra, E,ta última promoção não lhe

podia ser negada porque todo 'o Estado de Santa Catarina
ficou compreendido na zona delimitada e definida pele
art, 1°, do decreto n. 10.490-A, de 25 de setembro de 1942

O benefício pleiteado, continúa o requerente, decorre nãc
só do art. 183 da Constituição Federal como da própria le,

gislação estadual - art. 146 dó Estad'o ela Polícia Militar,

com a redação que consta do art. 7, da lei n, 159, de 27 de

maio de 1954, Com êstes argumentos' o impetrante requel
a êste Tribunal que lhe assegure o direito liquido e certo de

ser promovido, na reserva, ao pôst'o de major, com tôdas PI 'rUCA, o cOl1sagrado no­

as vantagens dêle decorrentes. Solicitadas informações, me barriga-verde do Teatro
deu-as o ilustre senhor Governador do Estado através do' e Cinema brasileiro, acaba
oficio de fls, 25, no qual sustenta que o impetrante nmo i

de leva\' seus fans e admira­
tem ra2!ão, aduzindo o seguinte: ___, "O parágrafo único do! dores a mais uma sensacio­
art, 1�3, da �on�tituição Fed�ral, �ã? comporta a i�tel:- ll1a,1 etapa de su� .

carreira
pretaçao amphatlva que lhe da a mlclal; o que quer slgm- I bnlhante e unalllmemente
ficar é que, enquanto mobilizada, e durante o período da 'louvada pelas criticas espe­
mobilização, as políCias militares se integram no efetivo de kializadas.
guerra do Exército, situação em que lhes são extensi'ias as I No dia 16 do corrente, PI­
mesmas vantagen's atribuídas aO pessoal dêste; a mobiliza- 'rUCA estreiará na Rádio
zão, porque importe em verdadeira incorporação, - tanto' Nacional do Rio de Janeiro,
que, com ela, perde o Estado - membro o poder de ex- o que representa a vitória
clusiva disponibilidade de suas tropas, - eq'uipara, nos ár- do nosso artista, agora, tam­
duas deveres e nas arriscadas obrigações, elementos do bé111, no Rádio /

Brasileiro,
Exército e das Policias Militares, pelo que, idênticos como, pois, como se sabe, a Rádio
.se apresentam 'os azares da vida militar, idênticas, por Nacional do Rio de Janeiro
princípios de justiça equitativa, devem ser as vantagens f. a maior emissora da rac1io­
então auferidas, Trata-se, pois, ele vantagens atuais à mo- fonia do país e também uma

bilização, durante cujo período as Polícias Militares se das maiores do mundo.
transformam de reserva do Exército, que normalmente são, Ainda voltaremos a infor-
em fôrças efetivas ,d"êsse mesmo Exército, c'ondição em que mar aos nossos leitores sô-Ise subordinam, quanto aos encargos de guerra, ao coman- bre o nome do programa qUe
do das operações bélicas, com o que se desligam de qual- IParcará a estréia de PITU-I
quer subordinação às autoridades estaduais, A mobiliza- CA na Rádio Nacional, bem
ção de suas fôrças armadas constitui-se, de3ta forma; em como o horário de sua au-](Continúa-na 6a. pág.) (lição. ,

"DIA DA CULTURA"
ANDRE' NII.O TADASCO

A "B A R R I G A"
E' o seguinte o texto da notícia de Atenas:

.
"Descoberta no Rio de Janeiro uma conspi­

ração revolucionária. O jornalista Carlos Lacerda,
de descenclência grega, leva a Câmara dos Deputa­
dos qÍlatro meÜ'alhadoras furtadas".

"De acilrdo com declarações da polícia, mui­
tO.3 rlepósitos de munições, do qual foram subtrai­
das vál'ias armas, foram presos. Algumas destas
al'mas foram encontradas nos apartamentos
"chics" do bairro de Copacabana. Com a declara­
ção destas prisões ressurg'iu o receio de que 0,8 mi­
litares intentem lima revolução antes das próxi­
mas eleições presidenciais, }lara não .permitir a

volta ao govêrno de candidatos que são acusados
de corruptos e colaboradores do llfesidente Getú­
lio Vargas, o ql!al se suicidou quàndo os militares
o obl'ig'aram a lledir demissão.

. "Entretanto, todos os partidos que tomarão
parte llas próximas eleições se aproveital'am das

prisões para sua propaganda poÜtica. Cada um

dêles alega que a conspiração foi' feita pelo parti­
do oposto, para não deixar que as eleições sejam
i'ealizadas. t\lém disso, quatro metralhadoras fo­
ram levadas para a Câmara dos Deputados pelo
Sr. Carlos Lacerda, diretor de um jornal, o qual os
guardas de Vargas tentaram assassinar no ano

pas.3aclo, daí começanelo a crise que resultou na

di,missão de Vargas e' seu trágico suicidio. O Sr.
Lacerela aleg'oll qüe as metralhadoras foram en­

contradas 110 centro eleitoral de Adhemar de Bar-

1'0:-, ao qual os militares se opõem.
-000-

NOTA - "Como é sabielo, o Sr. Lacerda é de
(le'Sccndência grega. Seu nome é Lakerdis e nas­

ceu em Castelorizo".
Transcrito de "A NOITE" do Rio, de 1°
do corrente.

'.-.,
,

A V I S O
A Usina de Beneficiamento de Leite comunica aos

senhores consumidores de leite, inscritos para receberem
seus cartões de consumo no dia 30 de outubro e nos dias
5, 12, 15 e 17 de novembro que se dirij am à Usina, no ho­
rário das 14 às 16 horas, nos dias 27, 28, 29 e 31 elo cor­
rente e a partir do dia 1° de novembro, no horário das
7,30 às 9 horas, para recebercm- os s'eus cartões de con-

sumo,

Outrossim, comunica aos interessados que, a partir
do dia 1° de novembro, sàmente, atenderá inscrições para
obtenção de cartões de consumo ele leite no horário das
7,30 às 9 horas,

c -ç
A DIR'EÇ.l\O

------------------------.------------------ -- ----

Eufórico a mais não poder com a traição, aquele
udenista se espandia:

- Se vencermos, como espero, a batalha da mai,o­
ria absoluta, derrubaremos o Juscelino! Ouro sôbre
azul!

Mas o outro fê-lo esfriar:
- Com os votos em branco, o Jorge não consegUiu

maioria absoluta! Caindo o Juscelino, cai o Jorge!
- Então a U, D, N., , ,

- Não fàle nela! Desapareceu a 3 de outubro, no
Brasil e em Santa Catarina, Você verá!

- Tomara!!!
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